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Dom �\!mtr. Pt FuNl/ldo, Pt A,f<Ulllli..,, Pt Bn,,w. H1110 Ponv,, 
Sa/wuior t Nlwo, dutl>iêoram M -�,o�,,..,.., 1mp<Jrttm1ts da 

h/st6rio da Owctst. �Jltl 41) lmOI 

II Caminhada 
pela Paz, 
contra a 

impunidade 
págúta4 págúta5 

Campanha 
para a 

Evangelização 

Assemhléia 
Diocesana 2000 

Nosd,;u 15, J8c J9dc novembro. a Diocese de Nou Jsuaçu, reumu-se 
cm Assembli1a Diocesall3, com rq,r=nt.antes de comurui:Ladt�. de pa,tO, 
ra,s, dc 11S.,;ociações e movunentos "'Ligiosos, de org.uu,,mos cbOCC5a110!,. "'" 
Ligiosas e �hg1osos. diáconos. o clero e o bi,po d1<>Ce$aJIO, p.,.nt celebrar a 
vida de nossa lgreJa. a,al1& - eanunluda e 1dcn11ficar que l�,a quett- 
rnos ser na nmada do No�o M,llmo. 

P:lgmas7.8e9 

O Natal ruorda, a cada um e ao mundo inteiro, o 
infinito amor de Deus-Pai que, para so/idarir.ar-se 
conosco, encarnou-se,foz-u pessoa. 

Que a nossa Novena de Natal em famllia, seja vivida 
com o mesmo entusiasmo missiondrio que animou as 
Santas Missões Populares e a preparaçáo para o Tercei- 
ro Mi/mio. 
A todos, os nossos sinceros votos de um Santo Natal e de 

um Ano Now repieto das bênçãos de Deus. 

Deus veio morar ,, entre nos ... 



'1/.iw.l é Deus cntrantlo na tm,1óna 
hum.m:iparafazcrlu"6rlacomab<Cntc. 

�.tl.il é Deu, pcd,ndo espaço e um 
lugar para mor.ir 

1'.tt,,I é Deu, m.1" prówno <ln -er 
hum.1110 e o ser hum.mo mais próxnno 
de Deu, 

t\atal é Deu, entrando na realidade 
hum.rnJ. ,cndo ,ohd.ino com n, 
dc,pm1cg1do,. con"cnle com a luta 
hum.ma pela so;mv,vêoc•� 
0 l\.iwJ .>rnntecc, <JU,mdo k"-'> 11.1_,ce 

de novo na mulher que <.li à luz. na mãe 
«oltc,ra que a."ume o filho, na m;ie 
separada que cdurn, na vida que 

rcna-cc. na \1d.l que bnga p.ira cu,ur O Na1.1l 3COntccc, ,cmprc que 
,di:uem de,�., Dt.u, cntrnr na ,ua ,·,da 

Que o t',.it.tl se IJ<,J pn:..cntc J catl.l d,a cm nfh<,J_<, vida!. 
Que o, de\,lf'°" proposto, pela Asscmbléia D10tt$dlla SCJam acolhido, 

por t<>d.i J d1o,;csc, no scrv 1\-0 do h, .ingdho e d.1 , ,da 
Qu,, os traços marcantes do rosto � da rnlst,ca de nossa lgrcJJ, '><'J3m 

'111JJ, ik c-onipm1m "'º e te,.temunho oo '-0<.IOO.lde. Que seyunos uma I gre.13 
dJ "ovaAh.inça, Fratema. \.l1s;;K)<ljnacSohdanacom01, Pobre,. na luta 
contra "' l�n'-<)(", e çonfl1lo,.. expenmenlados em nossa caminhada. 

Que o Deu, da .ida nos ab,mçoc. para que possamos Jbnr po11as e 
J.tnela., para J vrda 

t.m santo '\atai para todos e um ano mu,10 ,lummado em Jesus Cnsto. 
qUt, e lu, peru todo,os povos! 

Equipe o,ocesona de Comummçiio 
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PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
DEZEMBRO 

OS/12 • Hr,mi,Jo do Cmtulh<> Pustoro/ • Confrotrnu• 
:;u;M r Arnl,aç,lo Pwtorul C!.Nf"OR, àsfJ9-CJOhs. 
06/12 • He111mlo da &,mpe dt Hoteuns 1,am Núclros 
M1ss1Dfrório.vCirr1tlos Bfbl,cos • CEPA.l. às /5·00hs. 
08/12 - Nossa Stnhoru túl Conceu;,1o 
12/12 Heunulodo Constlh<> P"sbuero/. CEPA.L. às 
09·00hs. 
IJ/11- Soma Lino 
17/11- Confn,um,;;,,ç<io • Pas1oral ¼x:anon11/. 
17111 - Colrw Nacwnol emfa,"Or da EmnxeU:111;4<! 
CNBB. 
18 e 19112 Rt1tmàodo Citro - CENFOR 
24e15111- Crlrbraçll,, dos 2000 ""os d<1 Encum11ç,io 
dr Jrsus Cnslo · N(Jta/ (nu.í /'<lróqU1US}. 
26112 - Reumdod11 CDfn1.ullode Pastoro/· CEPAL. ,4 
()9·00/u 
JI/J 1 Crlebra1 ,io (tm ntvet {'<1fflqma// 

A preparação ar11<;1;c. do mlWW 
=:: . - Omúsioo�umapc'ISOllalcntosaquese :E.f - _ comunica pela mus,ca. A defin,çào. !lo 

\_ ••� ;,mples e ev1den1e. tem um s,gn,focado 
� Algu<'m que o5o consegue oomun,ca.,--111: 

) pela mU,ica não t • nem ser.li um bom 
m•= 

No1<01 m1h1co, l,1drg,cos de,em compreender qut 
pre<.>sam ser bons naqu,lo q,.. fa«rn Isso �1g111fica que 
prec,sam e\ludar. ITCIIUJ todo< º' d,a, C ded1CH•$C P� 
e� na ane mu"cal 

Se1'1! que no,çu htur,1u, que celebram o M1s1<!no , • 
Sal,�de Cn.io. � mem:em co,,a melhor' 

07/01 Fesra 1/o l;"p,fum11 t finul ,1,. J,.b,l�u ( tm 11í1 ti 
P''"''l"'"JJ 

JANEIR02001 

<<>ma....,,._. Hlon,-., .uolhuta d<> <õnthor que \ftll e 
toni no,,a p•rtidp.>çlo n• no,.o crla\ãO, para 
dinami,,., �nca,n,c,nte ,,., �ua di......,iio a história do,. 

�t 

(( °:J��J,.),'-�L !1i:itiiti�j)>---------�""""·�-�,1-- 
Momento Litúrgico 

O CENTRO 
DO ANO JUBILAR 

' Mensagem do Bispo 
dczcmbrofjaoriro e 

Ad,1a cc111r.il do Ano Jubilar scráopro,imo �JIJ.l Celebrattmo< 
os 2000anos do na,,,.,mento de Jesus Cmto, Filho de Ocus Re, do 
Um verso. Chefe da H1>1óna É f�,I de 11<r('d,1ar" 

É possí,el comp,Underque o Senhor do< '-cnhores nasça no nos.so 
pequeno planeta. numa c1d.odc de1Conhccula chamada S.�m. num 
cante do Império Rom:.no, �. sem eh.amar atenção. apcn,s 

anun.:,ado pela< Sagrada., fucnturas � 
É o f.ioquc celebramos· O ¼,,t,o se faz carne ·uo 1.14), o própno Deus '))1..a" na nossa 

terra. assunic a 005,a humanidade 
F .>colme nle ach.inUJ« tudo normal , comum. perdemos a e .poc,dadc de nos pa.<mar, de ficamlOO 

admirado< perple�os 
Ocpoi< do "IATAL, o mundo nunca ma,s fo, o mesmo Ocus começou a caminhar 

cnricret,UllCntC COOO'M.O Qu1> ,.,,. pobrt. irab.olhador, sofmlor, conhe«dordas nos.as Mgusua., 
"llo qm, ucluir ninguém de "'u cannho de «rn ação rcdtntora 

Por 1$SO, • ,,tua,çllo politi�a. -..:,c,al. econõm,ca � ser prt1a. com cnse fi1W1Ctm1. c,;;nupçlc>. 
polu,i.lo de,,.,n,prcgo e falt• de éuca e moral De§dc o NATAL cxme, patim, esperança 
Ocu, cam,nha conosco. a"unuu nossa h,stóna 

Port•nlo, cclcbnr o natal é dcscobnr. pelar,. que Deu, se fei homem e solu:üno i nona 
cnnJ,1.Kl humana 

É reconhecer que. no presente da ,,da. o Senhor Je;u; renasce no d1a·a-d1a, no coovrv,o 
fnuemo, na b11sca da pai, é descobnr o rosto do lxus men,no em cada man,;a que nucc e 
em cada ,m\lo e irnll de quem <le,cmos roos fazer ptó:mnos, !Ião t arm;,r o Prc�,o em 
no,.a, lgrcJa, ou casas, ma.1 3JIRD<ler a i1e,�n11� lo n.1 ,,da. cm que 1anw rnar,.ças nascem 
sem ca'>a. tm q"" 1an1os pais de famn,a ,�mas potlll do cmJ)Rgo � feo:harem e os $0nhos 
rnorrcr,,m diante de placas ,nfonnando a ,ncxmlnc,a de va,u de tr.ibalho. 

l'ara 1!50. é pm::,so Vl\er o Na1al. polS a h,stóna contmua Jc5us co,,unua Kfl<lo. h<>Je, 
anmJo ou rc,cnado por nós na pessoa de"°'"' ,rn>lo ou uml 

Alcgrtnicntc. ,amos ubm o no,HcH<,nçki para o Filho de Deus qu,e ,cm a ,>6s A somplic,dade 
m:m:a a sua vinda. Nos pre�ntes que cannhos..mcntc troc""101 enlfl: am,gos e fam,11.,,,. 
quertmo; ,m11ar a ,mcn.a bondade de Ocus que nos deu seu filho. Quen:mos 1ambt!'m. ser 
e•prcs,�o da r,m:;u própna doa.çJo a Deus e do seu povo. ,iobrcmdo quando se trata de 
prt«=me, para os "'"" pobres e aecc,$11ados. 

Neste Njtal do 1rande Jubileu, nos5"ls corações dc\Cm ser uma manJedourt. ocolllenclo o 
Cri,10 Jes11sque qucrn.10<.er. poli "se lxus h\esse na.1C1do nul ••= em B,l�m. mas nllonos 

o,,,,, w�-, S.d>tnbmrk. svo 
81$(1<) Drvc-rsano ,k No,.,_ ltua(N 

PADREAGDSnNHO: CIDADÃOIGUAÇUANO 
l',.o dt> 29 de OulUbH> dom1nJO cm qué 

oel<bri• .,...,. • ,\ h "'' r.ruq u,al da> C omuql<lade,. o 
Pa<.ff Aj0>,,nho Pn:tlo m:<bcu do \m,.ior Hh�> 
Nahn, o rnulo dc Culadio IJ""", uanc, 

O ll1ulo =ebiJo por P...Jn: A �"'' ,DOO nin t pm,,.,., 
p,,r ...,,.,ço, �•ta.kn e nem '"""�o,;t.. i-,, qu,cm. 
,up.."tam<otc "'""" cm hoal de camma � o 
=••1111«.irncnl<> J"''" p<>< aqu,�, 'fllC ele upuf,oou e 
,,, .. rica para a l�J,i, do BB>,I. • 1:i., .. .,,., dr""'· 
''""'"- e para o Pu•u aqu,em !.Cmp,e !<>1 e t toei Í' um 
1 ltul,, •�- ido a quem atn.,-.,u a, c•"-•1> p<,pularn. ��.i a quem lul<>tl pela 1111plan1a.,iu <.lud1r.e,1� e <la ,._..-.,a 

P, 1,,..,_..1w, l'm/n, ««I><• d<u _, do k� «Oltnl o, arbitnuoda ditadura m,h� que o - 
fla,.,N,.,,,, M""'�-'<('óJaddof,-.- pn,nd<u e l"'1uruu a q""m .,.,"""' o m,balho da 

Ju,cnlud< Opcráno C.ot�1,:a (Jll(_) • 1 Pa,1ural Opcrina ff'OI a quem pan,.ir,a de Orpn,,..,_-..:,, Não 
'"'"''™lllClltai, ;ONGO e que na diocese t ou>100 p, .. ,ua e,pen,,nc,., e wbcdona 

Parabfru. Pa<,ff A1<»1111ho' p,,.b<'n, � ru, ,o r-..ihn t 



( ,,, o gmo ele •p.., com O,�nJ<L<k Hum,111a '.(: fa, a D,oc.-,e de :-!o,a 
lgua,;s , len11u de D,re11,,. Hum,111<><. J ('<l()WCn,çãa D,o:.. .. .sana de Pa.,coml. 
nC Oll:IC)hü llmcc<a!IO de L.·1�os • Le,�a.s. a Pa tonol da Cnança. o \fm. 1men1n 
'-"c101tJI � D,n:1101 llun'300>, a Ca,a do \1enor J C.mta, D1oc.e ... na. 3 
Fed,.,-..,, , Jo, \fuun�. a Pa,,tnral 00 'lq:ro e outras pa,toral'. ll:Jl11.tJ11.Jn 
no dia 2� de ""' emhro a 11 Caminhada pela Pa, 

--- - 

dezembro/janeiro 

- , 
"QUESTOES DE FE" 

Apresentação: Dom Wemer e Juliana 
/los sábados de 1 e 1 o as 1 fr55h 

L9J8: e Partiape! 
Fone 272-1067 

Mande suas pe,guntas 
para a Cx. Postal n1€2- 

CEP 26001-970 ou por e.mail 
cepal@ponto.com com br 

PROGRAMA _ 
"O POVO DE DEUS EM MISSAO" 

Toda sexta-feira de 10 às 11 horas 
na Rádio Gatedral-106,7 FM 

Apresentação: Frei Piaia e Roseli 
Noticias da Diocese, eritrevlsla.s 

e murta mÚSICa 

... =--- - - ...---- -- --· ----- 

- F1---•-$o'< -� ·-•li<- 
-....... . ., . .... .. _ .. ,,_,., �· --" .,._,_e, ·-- 

- -- o CAM!'A',-.U , A �\'A'- lll�ÁO - H, ,._ � .. .....,_ ..... e_,_._,..,,.._.,..,,._, _ - ... - .. ,r-h ,_, _ -•--.•- •e-...,,, ,.,.., __ _,o -· .. -- ,.__., ···- "'---"--· ,,.. .. __ , - -- _.., .. - _ .... - � ___ ,.. ,_ .... _, __ - ,.. ,,._ - e- o ...... ·u "<..• u,o ru,,. ro .,. - .., 

pela Pa: 

O, 111t•1u1,asda (.""' <i> \I,�,,,,. ma,rurum Jm'"""," 
,·m fmat<' (1 P,efti1um 

II 

p,iguut 4 

( ,.,, «u,u" ku l,r,1111.«� hob.« r jmrm, mna.r pew,as fl(lmc,p,,rom da li 
Cwlimlulu pd<1 P,� que pen.vnm&,,is ,u,u docm1mda u.Jmlr 

O c,emn «•< ,cio con \1,ssa c'Clehrada na Cate<ln,J de Samo Antôruo, 
·I" h,,JIO d,oc.c'<llno Dom \\emer S,ehcnbrncl e conc'Clebrnda por , ánns �·· P,-ncomcndo ·" ,.,.., dl c,daJe. até à Prefeuura Mumc,pal. hou•e m.u, qu.uro 

mon ento< e,pec1a1s. sm,,hzando <>< acomecmw,ntn< q� e.;tamos cdebr,lrl(lo 
os 4 111 "'1., p...,1u,.,1 dJ Cn .. n1-il. o D,a dos U,go< e U1gas, o D,a da 
f'nn<d�, ,a ",cg;, 1 /.umh1 do, Pahnare,J e o Dia lmem.,c,oo..,l dos Dire,cos 
Hurn,1110, 
h·<1tJv, com c.1m"ckt> branca.,. mu,tn, fié,s. de ,ána., paróqma, da d1oa:se. 

e nt•rar , celebraram e ?C<J1ram o !tru da ,toli'nc,., e da ,mpun,d:,dc 



PRIMEIRA COMUNHÃO NA CATEDRAL: 
CELEBRAÇÃO FESTIVA DO ANO JVBII.AR 

CURFOPELI 2001 
CURSO DE FORMAÇÃO PERMANENTE 

DE LITURGIA - REGIÃO 4 VIDA SIM, DROGAS NÃO! Neste ano a Campanha da 
fratcrmdade e,1á ,ollada 
para o grave problema das 
droga<, que ,em afetando 
dra111:U.1C3Jncntc milhares de 
pessoas. famílias e muuos 
setores soc:,:us O assunto 
esu em scqilênc1a às CFs 
entenores. pan,rulanncntc a 
de 1997. "Cnsto liberta de 

todas as pnsõcs", a de 1983, "Fraternidade snn, v1olfnc1a não", e a de 
2000, que VeTSOU sobre a dtgmdadc humana. a paz e proJCIOU um r>0vo 
milãuo sem exclusões. 

O lema "Vidas s,m. drogas não" obviamente manttm a rcl..,;.io profunda 
das CFs anteriores com as estruturas polit,cas. ecooõnuces e soc,ais de 
ll06SO país. A produção e o 1ráfioo de drogas tomaram-,e hOJC um gr.mde 
11Cgóc10 e. portanlo, mterferem na política e na cultura de nosso pcvo O 
problema passou a ser c:strowral. atmgmdo um grande número de pessoas. 
e t. na verdade, mund,al 

A Campanh.a da Fra1emidadedc 2001, tem por obJCIIVO geral mob1lm1ra 
comurudade ccles,al e a sociedade bras,lena p.ira enfren1arcorn_JOS3Jncnte 
o grave e complexo problema das drogas.. que amuna 1111lh.arcs de vidas e 
afeta profundame,ue a pa.t social. 

Fmlle. CNBB 

ó"'· 
Acolhemos. com alegna, 
vouo Filhoe no:S!O Senhor Je.w.s Cnsro. 
que chega para nos s.ahar. transformando 
llOiSSO torlllÇio t oos le,ando a reali= 
nossa v1da n.a Jusuçae no Amor 
Ao a:lcbrannos o Natal do Jubileu de Cnsto. 
ªJuda,-nm a renovar 
� compromisso com o Evangelho 
e a pnx:lamá·lo, com a nossa , ida. 
a Iodas as pc550as' AJudal·OOS. acolher 
uma v1da no,.,, e constru,r 

uma 5'X'1edade difereme' 
Acc>1a1 a IIOSSa oferta. 
Oftteeemos um pouco <k, que temos 
para q1>< o Evangelho chegue a toóos 
Pedimos. hunnldemenie. 
que fonalec;ait a� ft. oos abençoeis 
e a Iodas as nossas famílias 

A""• 

CAMPANHA PARA EVANGELIZAÇÃO 
ADVENT02000 

Coleta Nacional - 17 de dezembro 

VIDAS SIM, DROGAS NÃO 

no,11 pode entrar em qualquer ano. 
Os cums1as são 011an1ud:,s em 6 

ou 7 turmas, em horinos (manhl, 
tarde e noue) e comun,dadcs 
diferentes 

São con.,dados natos para esse 
eul'Ml, os que Já exerttm ou gostanam 
de e�erccr algum dos m1mst�nos 
l11�rg1cos de cnv,o episcopal 
Espe<:1al=111e são coo, K1ados. os que 
querem faz.er da ammaç,O lmlrg,ca 
seu .,,...,ço m,nis1enal pnnc,pal ou 
quase exdum o. 

O obJ<l"'º do curso é PRIORIZAR 
a penruneme e melhor Orpruzação 
da Pu1oral Ln�rg,ca. da Fom,açio 
Uuírg,ca., da Vrnlado,,,. Eopmrua.hdade 
LnUrg,ca e tudo esc para uma ma11 
completa celebração. 1 Uturgia. 

O curso é m,n,strado por Fre, 
Gll\ldli,ç,o Scns. ofm, �•alista em 

""""' As ,nscriçõc• ullo •benas de 
Jantiro em d,anie, na >ecretana da 
Paróqu,a Nossa Senhora da 
Conceiçio.A, RobmoS,lvc,.,., 1366 
- N,lópolis. todrni os doas (menos 
segunda-feira). durante o txpcdicme. 
O telefone t 691-3058 

L,turg,a t celebrar, � faz.er de novo 
presente a P,bcoa de Cr,,110 na 
Páscoa da gente, a P.\scoa da geme 
na Páscoa de Cri,10 como d,t a 
Confcn:nc,a Nacional dos Btipo,i do 
Brasil. no documento 43 fazer 
presenlc a Vida. P�1do, Mone e 
Re,surrc,çlo de Cristo. na vida. 
pa,xiio, mor1e e ressurreição da 
gcnle, e a vida, paixão mone e 
ressurre,ção da gente. na Vida, 
Paixão, Mone e Ressurreição de 
Cnsto. 

D1an1e dessa imensa abrangêocia 
e ,mponJiocia da Liturgia, organ1to1.1- 
se na Reg,lo4, um O.,r,o S1s1emá11<:o 
de Teologia Lmlrg,ca para a formação 
permanente cm L,turg,a, que estli 
sendo dado em emcoe1apas: Iº ano. 
L1turg1a em geral. Ano Litúrgeco e 
1aoora16no<, htúrg,ros, Z' aoo. Luurg,a 
e S�cramento•: 3º at>Q, As muitas 
Bençlios e os outros mu11os 
Sacramcm:us. 4• aoo, Canto sxro- 
l,1urg>coe um ou!ro -unto à escolha, 
5• ano, História da Lnur11a e 
re,;ap,tulação final. Esie ano de 2001 
entraremos no 3° ano, n,, 3' etapa. 

É um curso rolall'o, isto�. genle 

Deniro das co=morações do Aoo Jubilar dos 200() anos do Nascimento de 
NOS.IIO Senhor Jesus Cn>10, a Caicdral de S:anto An1ôn1odccidm, n,, AssemMt,a 
Panxiu,al do ano pas.sado. celebrar a l' Comunhão das cnanças numa grande 
cclehn,çlo paroquial 

Nodorn,ngo. dia 05 de novembro de 2000, às IO horas. IIO'Cllla e se,scnanças 
das se,s Comunidades· Slo Bencdno. São Fnnc,sco. Santo Antõruo, Cnsto 
Li ben:w.lor. Sarna T eresmha e Nossa Senhora das Gn,ças. "' Vfflllll. J ur,tamen1e 
com suas fan,íllns e a cornumdade. o i..uenoontrocom Jesus, Pão Vivodc5ç,do 
doctu 

A l11reJa esu,·a che,a. pa,s. pan:ntes, padnnhos. amigos e o I'"'º íiel O 
duna era de alegna e festa A! ca1cqu1<1u coordenando a L,turg,a. Pe. 
Agosunho pres,d,ndo. Pc Geraldo, Pe Renato e Di:icono Jorge Lu1z. 
concelebrando, as cr,anças cantan<k, e reundo com de,oção e o Senhor se 
fez �nte na Assem bitia reunida, ru Mesa do Pio e na Mesa da Pala,ra. 
oo Pão e no Vinho repan,doi, na btoçio que, ao final da "festa da comunhão 
ecfesral", todos rtteberam. 

Fo, nono .,e110 de celebrar o Jubileu. o Aoo San10, o Ano da Graça e do 
Pcrdlo. Pnmtira Comunldo Paroqu,al. t>O de<eJO de .sermos "um". sem 
destaque para nenhuma comun,dade. nw des1a<,:ando uma gnnde festa da 
unidade paroqui.al 

dezcrobrn/ianeiro . 
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� Santa do 111s 

IMACULADA CONCEIÇÃO 
8 DE /)EZEMBRO 

"\hna concebida ,,,.m pe<:ado. �•• por nós" Com csias pala,,-as 
coof� que Mana desde opnmc,n:i lllSl&nlC da sua, ,da f,coo 1\tf\t.a 
do ptcado ong1n.al "'ndo r,:,e.st1da da J111<,0 wihlicantc 

Deu, qu,. que wa Mie fosse lmaçulada.. A alma. oo o cora,10 de 
Mana no m,M<'noda lm.>e:ulada C�llik>, se assemelha com um ,...o 
tran,bordando todas as esp6<,ics de tesouros e �c,o<id...;lc:s do lh"'"-' �- M,1_,. apesar da ron..c,b><,a de posse das , irtu<IM dM!l:I.$ cm Mana, 
da n)o sc fecholl ,.udosamente cm ..-u• pm11o!!g1os Ao contnno, se, 
lma,.-ul..da >1g.111fica okl ser e,cra, a do pc,:ado, e1w livre de toda fonno 
de egoísmo dom,na.;ào e tudo aqu,lo que cscr11v1.a o c;pfn10 Su 
Jmacul:ida. corre<pondc H 'Ida de \1ma. à doaçlo, 1cr uma ,men<a 
c•pacodadc de perceber.,, necasidadcs alhc, ... e se colocar a scrvu;o. 
na lula, na OOKa por mdhonas Mana <o11bc fu.cr do C011d1.u10 de \ua 

rPROGRAMAJCTV 
Rede Vida 

Canais 14, 22 e 34, 
de 18:35às 19:201 

duas vezes por semana 

'IVISITE NOSSO SITE CATÓUCO! li [ 
www.miba,�.org.br 

�i,r/em Soores 

,mml•la lut:ll'Tlll» comn ioda c'(ltt1c de ooatr:a 
tcstcmunbo, egof<m0. ludo aqu,lo que "°' impede 
de cnar uma !,OCICdadc melhor Sejamos ..bcrto, a 
D,,us e ao pró�1mo como foi Mana lmac:uh.Ja. 

Todu a, sera�óc, prodnn,.ram na Bem 
A,cnturada E!a t N� Senhora Aparcç1da.. no 
Bra;,l. Senhora de Guadalupe, no M��,oo. !.cnl1<1n1 
de Guadalupe CoromotO, na Vcnccwela: ScnlloQ,<ki 
Ouqu1nqu1ri. na Colómb1a, Scnhon do,. An<lfll, �m 
Qu110. !.cnhon do Carmo, DO Clulc. Senhora' dt 
LuJan. na Arge,,t,na, Scnhon de Lourdes, n., T'nllÇ..i, 
Senhora de Lon:to. r111 h.:iha; Scnhon. de Pilar. na 
Espanha. Senhora cb. Dores, 1'111 Alemlllh1. Cl� 

f. s.,mpn: • mesma lmaculad.1 Concc,çio que se 
faz pn:sentc no oie10 de nó< Mruia � "°',a Mk 
Por ,w., a de,oçào à Maria de-e ser d,fcrcnlC da 
de, oção ;,,os Santo. da lgr,:J•• o, i,aruo, são am,gO'l 
cirmãosnaft \lanatm1111oma" Po,-:,eraNossa 
Mie t<p,n!ual, DO> .. ,,da dc,c ser um reflexo da 
,•Ki>de Mana. É por 1w,quecadas&ulocc,lcbr.1c 
descobre algo no,o ..a 5ua pc.s-. Deus cx•ha os 
hum,klc:s e pequen,no,, cm Mana, 

t.Qdu 17 IX detembro a, 14 U,aool>ICCfflaTanlo 
Natahn> do Ju,eml "" li"'Jà de Sanlo AmOOoo <la 
Pnlla O lanche ><ri patdhado e ha,eri um amigo 
"'ulto unp«Jv,_jo 

(L,m,r - ca...., ti, ,,,__ • w'" °'"""' - ' 

A,..,n1cc..:• oo <(,a 02 <Ir d,umbro. o 81,le do 
M,» 1men,o Ju,-cn,L na Qua<h do lp<JII Sio J....., 
Tldcu li<l1ópoh>. corn o lema Jubileu fo, eru!. 2� 
"""' e, an�hando <>< 1:l\'C!\< 

MOVIMENTO JUVENIL 

v,da. um potll\ll de mnor. no q..al os versos � a 
doaçJo Doaçilo • Deu, atm,L< <b hurnan1dadc 
Ela !IOl!be COXCfJ!af no 1'<:1$10 lwmano o ro;\o de 

"'"' r,,1,o � que ela nlo '"••se que lmar � i.tt boi 
e generos:l. A &raç• <b [,n;,,;111..da não 1 ,semoo 
� mum)o de lutas. tentações e cocnblltes Mas 
ela ,enceu' 

1',io prnse vocf que foi fk,l i.cr I M,i,c de Je-,u, 
Jc,us d11lC� mesmo do ,,:u nas,;;1nw,mo Já trouxe o 
JOfnmemopan,=p,u• A�arpelagra,Klcz 
que ela não pôde e,phcar 5113 ongcm sobn:natural 
E dcpo" vem S1mdo falar da espada que lhe 
atravebana o coraçlo Pttço que pagaria por ler 
a Milc do Mcrna> A JOVCm senhu logo a ponta da 
espada de dor penetrar cm <Ua alma. Apesar de 
tudo »so Mana JOObe .ser Mãe 

Mesmo com todo ,ofnnw,n10 \J'Uldo por JC\u<, 
pan sua •ida terrena, ela nunca foi uma mle 
pos:scr.s,u Ela não 1mpod,u Jesu.,; de ereseere ser 
ele mesmo Ela o educou seauixlo a wa nu,�. 
Acompanllou Jesu, lado a lado em sua caminhada 
de rc;u,uração do cora,,io humano 

Nlo dc,cmos senur ,n,cJa de Mana Docvemos 

L\l,Ln e ,,_ 

Acontecerá. no� d,as 9 e 10 de dezembro 
Ide 2000. cm Roma. o J1.1h1lcu dos 
Ca1a;1.1m,l!, 

Irá um grupo rcprc,cntando todo, os 
1 catequ,-.i.i, O RcgionJI tese l, wnbém '>C 

taráprcscmc 
Ficarcmo, umdns a eles, com nossav 

oraç(>e, e apoio 

C,muso,jo D,ocnana de C/J/equ�.,, 

JUBILEU DO CATEQU/!rrA 

Str ecuménico é esrnr no caminho da 
santidade 

Para um pfOJ"10 dcs.sc tipo,� preciso cul1".ir 
alpi[Tl.l>q,aai!dadc !undamcn11Js hllm11dade.anior 
li ,erdadc. de poJ,,monlO, Jr<1lu1dadc:, pamlha 
de"m""" .ada. pun:.w de ,ntcnçõH, s,nccndadc, 
d1sccm,mcmo, carmllo com• própna ldcnuwdc de 
fé (é •mando noua lgrcJa quc vamos compreender 
o an1<>rquc o u,mo ttm à ,u., própna comunidade 
de lé) Corn ou srm ecumcnismo.cuh,vaado «= 
qualidade,, esi,ui.rn,og num magn!fico can,,nho de 
=11d.,dc E ,uo. afinal. ta melhor mel.a que pode 
tcr um cmtlo cm qualquer lgr,:Ja 

Como chtgar a um só rebanho e um IIÓ pastor 
O J> •P• d11 'l"" • on�iot a alma do ecumcn,,mo 

e que r.cna oração, de•c·SC podir ronver,.ão de 
corao;io Vc_J.ll1l bem nau t ron,ersio dos outro. � 
nos,a lgn:Ja, t cOflver<!lo do cora<;!lo de lodos, 
cat6bu,s e nao 1,Jtóh,o.. ao projeto de Jc,u, 
Qucn,rnm um "6 r,:ba,,ho e um "6 p...ior' <;,m, 
ma, isso oão "gn,f1ca ncce"ar,:1.mcnte 
un1fonmdadc e é bom não CS<jUttcr -o llm<o 
pa>lor em que,11<1 � k u Ele: � m.uor do que tudo 
que""' p<,&, ,cpar.u- E unidos nele:, pode'°"" att 
,N d1fcren1c, no que nio for c"cnc,al. 
cnnque<.'<"ndo o cn,h•m•mo com modos von.odos 

de'""'ª fé 

ECl'\U'"S\10 - U\IA 
E!>PIJHTI Al.lll,\0}; 

Mr «umênico t:t.i� convtnão 
NJo há ptáu,a e,;umenK.J que funcione quando 

ni<l se� ecumcmro de fato. �,nccra.mtntc, do fuixlo 
do coraç�o l:.nquanto a conver-lo não no, 
ll'llll.Jomw cm pew,a., que qucn,m � qut "' 
de<podem de pr,;c�llos, que"' .llcgram com o 
bem pra1><11odo pelo nutro. qu.>lquer 110 ecumo!n,co 
pnde ,er donulla\"!lo d1ploma11camcntc d1>!arçada. 



dnembrofianeiro . 

Convocação XXXIX 
2000 - Ano Jubilar 

Quonda, mnls e umio< na fi. i>a oammluda e na , oda pan1llwla. 
f'lze0tm' 

O lnO 2000 lém !oda noo pan, • lVCJI no 8ru1I ,.. wa m,ülo 
e••••g•h-- "dlOOOK dc Nova lguaçu Vl'OU .....a de lnlénSII 
tcl,çio cana M,sdo.�• .....-,çodao ,mw • .i.:. ''"'"'" 

Em outubro. Dia Mundial du M,-..m«ffalnooo sr3fldo proJ<IO 
d,,,'>ai1tosM1S...-..,.l'\>JN,lan,< 19\lt./2000 mou,'ado<poloverskuk:i 
de Joio 5.2 "Foui tudo o qut tlt ao, diUtT", onde muuas 
0"""""'1adténlkku1111WCIIW'10l<"noontraram.nass.ntuM,...iles 
Populareo • .,. aJ,ce-rces da ••da co111<1n,lln• 
No""" do Jub,leu. • Dtott .. de Nova ltJuaçu oomemora<401n01 • à 
,6peru de oclebrv.,. 2000 .,,.,. do .._,rnen10 dc J .. u, CrillQ, 
n,ah,-,.,. • ,\..,rnt,li,. O,oc.,_, llnÇ.-!a nomkN>doadfftlt<I dc 
1999. v..,,ot dar uma o!l»da no ano 2000 e relembtv ai,....., 
""'°"""''""'"'"" - li dt ""''f<> - l.Jr"f"""""'"' CFn()()(J- Enmllni<o. "Dlt�ldod• 
li""'°""' t Pat" • Novo M,llnit1 um úc/...&1. 
• 26 dt ""'ffº • M/..,, dt 40 onos M Dwcttt ,h Nova IS""f"• 
- 17,k jwtlw - e""'"'"""' Jubt.lor dos COfflwtida,h1 • En•1<1"" 
Dtlttodt» "'1 /(1 l�1<,uks"11 - JlltlMIIBo, 
- 07 dt ttl<"mb"' - 2' R""'6ria Dll>N"""' .t l,pa,ulda do Hom. 
• /j ,,, "'""""' - c,1,brdçd<> DIONS"1ta - do CNà Ho<:/Offtll dó 
J.,w:ntouk, 
· 22 dt Ol<Nbm • Ctlebr,,ç&, Dloc,.,.,.,. do Dia dw Mút&s: 
-15, lllt /9&,IIOffnobro.Aunrtbl/u,DitJcuana. 
- 26 dt _.,.1'1/>.,, - C-,"-"<>dà "' Po,. • C�lo "' O.,, N«lt,nol 
do U,10 o- o 1"""1mtnl0 M Nowna do No,a/ 2000 ,. p,11,a 
roncb,Jr 
- &, ;,,-,,o &, 2001. "" hs"1 ,J,, F,prf/J1t>/J, ,a,to""-s d< l,u,j-or 
"""' rcvlJla. """a/tu-, MrtK�r<,i,� d,,. """"' p,t11"<1quóa:J 
Ht""""'' coot a, ,:o,w:lu1�, "' 1,-,,.J,/lia Drtx<sa"" lbiow,, 
lrab<>f/tar (HJTO ÍUO- 
Obt .. Nk pod«i<llftOl d,i11ar J, _, ... .,inar os"'"""' e.,...,.• 
MCO<I/Nn ,,_odt» {'<IC Cu'10 h F""""'fllc So<ia/"' DliK:tn 

,\SSE.\!Bl..tlA Dl�NA lOOCI 
cano lema. POVO DE DEUS A8RINOO POIIT"5 PAR ,\ VIDA" 
com o lema "1:.u ""'• pona" lo 10.9. m,�"""" Aucntbltia 
Diocesana. Goolaria de n,cnciorw alaurnu 111vidadcs deocnvolvidu 
00 lorll(ldo-.X · �da ()QçlodaAUfflll,Wia, • MapcamenlO 
du Comumdade• Pe1qu,u En<onoro, de Rdlo,ao na, 
<:omumdado<. pa,lonu e muv,mrn,,..,_ I, ltrt:.J" qw '°"""''ª l1rt.J" q,., qit<""""' 1<r, - Cartas dMC<,munodolllesà l�JI de Nova ltua,çu: 
• A1101nblt1a1 Ré11on111 - p1N1lh1 du reílexks fe,lu '"" 
comunidades:·Auembl6a Dioo:&ana. proprwncn1cdita. d,u IS. 1 B 
• 19dc no,-crnbro, noa:NFOR.ondof<o oprovada1m1CAIITA llNAL 
que .,.t.l ,,,..._ ed>illo do C.,,Unharó, 

Niof<o f:lcd cl'qar#ft oqu,. voc&Jabem. Pl,.oar..,. por mortlOfl"" 
d1"""1s ,p ... • f6nnula ! onde oçam;i. todoprq,o,radu pana larpda. 
quuo f,ca na p,su,.1<m IMpr. M• • fo.ç,, do E$pínl0 Sa,110 ...,,.,re 
dununou --o.r,,6.umo.s.o,igi<iort1W11dctodaian6o. 
para levamKNI acbant<: 1 tan:fa dc 1<nnoo unll l&nJI evangc:1-... 
no me;o <kc pobo"CS da lfUCnda e ,ofnda Ba"O<b fluon,ncn>C 

Um Fehz Na111I • todos e um ,nfcoodc M11o!n1ochc1odeapcranças 
epu l'erdlopclasnunlwfolbes eq1><M:,na.,,.,...Ml<.nosl,IU'ie 
a fiuer nodo o queksus..,. d, ..... pan louvor o _gl6tw, do Sar111.,,ma - 

Carta Finlll 
Noo d,as IS. 1� • 19de novembro. 'fl"'EOa Dioa:!lede NcNa lgwQ, comauaa40....,._c à 
�de celd:o'll"oo 2COO arado na-unen10de Noi:so Sfflior Je.w5 Õ$,.,c,;t1,-cnn; muudooffll 
As:lcmbl6a o.xcs- rq::,rcscniarut das � das pa.--. da< � � � 
�dolorprusmo,i dlr::usano&. rei�• ,.,1,g,oooo.,...,.......,,. ocboeobost)ollcsla IP'.";l"- 
Ncsladia$cdelnmooa vodadenow, iptja,cm oomcdo P:ao.eminncdoFilhoeem oomcdo E&pírioo 
SanlO. a>'alio.moli nol$0<:a:runhadaerdlrtnn<)s ;,-.P")CIIIWWodcmf,ca-q.,e lpqaqu=,mota"na 
Cl1trada do ll(M) milb-oio. 

L Qut lgrtja Sornai! 

Son,oo htrdeiros de iuna hi:lt6rili qw niio poot,,oos e,iq..- 

No primcao dia """°'e,.:....-. hcnbros de ima lgrqa e,.: lá 40..., i:nx:,n ,..- W8 de wb. 
plena,.. Banda ��,-no--�•rxdu':lr:w O; in-n::w..., 
{19151).1967) da 1101Sa lgn,J11 skl muaidol p:,r 1n1 grWlde pn,oo.ipa,;tocom, cvangd,zaçlo e a 
carq,...,. ncp:,is.nor;�dadila<incrlliw(l968--198.S).nossalptja,sedeslacapela�• 
pelo lelltfflurlliD � em defesa doJ dofeiic:w """-. Nessa mesma q,,,cr, •- n...-a- 
a'lrWnldlldoll. pw:,raist..rom.-lp)K>OIIUIOirlD"'-'iq,ularr,,&-Jwau ""'p,demlflWI'). °" 
polRI lp'Cfldiam 111r va e VI.IZ e a, IOffll\llffl a,_ienoe: de WID hulória q.,e ló . � nlo pen,,.,. 
� Ea,. P,W,IOI ICVOOa\Ullln:fleit.lo�q.,e fot ol-'nme,roSlnoó),c !!I 10 ( 1987- 
] l 

1'nçof fflll� do l""Ol!C(I a da míllks dl - lpt.Jlc 
l)esaq,'1'1 pn: 
1. Somol 11111a mie dlf oomunidadfS. ffll p•, �de wmhdaçio Slo caca de 320 oonuudada. 
cmaianllionalltolw... n,, .. :1au0bra11dopor�pobre.aim bot.pauc,plÇlo, alCUM:dc� 
e .)O>a'll, com a fn:qtl!ncia de fJ.!s auasllt: e o túnao de pcsllOIIS _,,.. IW1CIUndo. 
2. Somos uma lptj,, pw�,._ As com..-.r:la<b 110 01pli:ta:la.. • dcciKU .lo oolott-. 
IOmldm • pattr de um Comr:!ho O;rro,nd,,o ou � de axon:bia;:lo. ffl odinmo implarüdo e 
�--l'da��•CldMilo-.tdeAII. 
l. .SO..... un-. lgr\111 mi: islfflltl a ...-..;,:,do E...,...., e da "1da. Cmtamol com 2JlXl nlllllSll'0I. 
3.Q'ncarq,ii- • :�; :r•ilN pwnal. � ..,..,.,,_.,., tel",iço&. rdJeaw uma pode 
di.asüo:ke.nqu,eza · cvp.i.GC!Jti,s.1,o<U!Op.�dasrnulh:R:s. 
4. Somos uma 1grtJo � a -. As � _, mlnm1 .. � pa11 c:dd:,... 
o mistáio da llllDi1e e l'ffltffeiçlo de .k:1111 ou pa11.1 «:kbt..;lo da f'ala,.n_ to!m aoesso li'eqllmle li 
cucari>lla. cdd::tanai S...a.,u1101, fa=n � ribl6. P'•• 11!/lcs ,ezam o�e mwlOIOWl'll 
alOO de� 1'11111 o JlOYll. • � slo ��-de fo! e de eop,u,lidade 
5.. Somos,.,,.. IJ;,'da..., oomunhio com• lgn,;p local o invm.:al Asa.iounda<b P'o/"�-, J..Oleu do AM2li:Xi"an•MiSi!llie6 �(:ROJ11Xlió;:leog_c:v,r,gdiianrJo•r.nll-. Pwtic,po,,, 
da� da r.-,idode e u.tilj&tUlil li grandes a:ld:,r..,&, dio dKx:o,sc e &ullj&�tilu as 
DOllcmda lgr,:JI Local 11r1.vb; do jornal Carnidwwa doil Pmg,a,,mdr, D.ooese na Rüoc..hl e 
doo�dasr1(tiolcomun,Wla$. 
6. Somos 1'11111 wdl � com oi pobra. As C0ff.fJt1idadcs calo lllC:t-.. l quesllo soc,aL 
n:laooomm �e VK1a." 00t11CU111z.am. pnX:\r.Vl,oor..,,p,Y• ,i,.fflir:ladewlnnl dopr:wo...:xo,e,,,os 
n""º""'"""M,c!os �•a.wsllnaa,clcialc1pWt10<lm'IIIIIC!allJOCmlcahaas� 
7. Somos uma lg,:,:ja ......_ A$ c,:nu,idr,des pn:,cunm ,e apnnrm no� da P:ab.,n. 
de Dtus. nas IXleb"'íões e amas do f<o11...;lo, e levam a Bibha ao po,,:,. 
8. Somos uma l&JTja � Eudanasão....om11u.vado rrmdooo,scdesdo o llá,o.'fl"'EO 
fcrnmawB'!•�t.:iJe.,�"""-"""dasMt$1lÕ!:$ Pop.daff$.doo llkleos.dooc&culos 
biblocos, das i-:..•. de uma c:Mtq,,e,c: lilJatakn e dai pqMa;lo ._... 01; ..,.a,,cllOI. 

O ro510da rosa lgrtJI tambán � macado pa- rugas eciaolnzes. 1- Vi"""°5 oodia+dia • ICnSão 
crm. dcllS modelos de lgrtJI q.,e gera,n coofht::i&. a:mo ,e nlf, 6 o ...,.e do � o 
fcnalr:am:n:>esprlUll00�<01,por1-.i�0&-rm:.:..�d:a•...-ab..,.-i..11,nble 
•- --•torn])'l"OO,p,;J,:,••,;,esoer•�smopas!O'al(an'�gosiodofrtgub/t 
a tu...dc p:c-to,ão� oouacbo dc1,.no;u� l1lllllSll!nm da lgiqa. 

DIOCESE DE NOVA !GUACU , 

ASSEMBLÉIA DIOCESANA 
TEMA: POVO DE DEUS ABRINDO PORTAS PARA A VIDA 

Lema: "Eu sou a porta" Jo 10,9 



��ª: �""!r:::.tn�� 
.,. -,b,'e brasi.len. 

Queremos fortalecer u pastoraii 
SOClaJS. com. ljuda da C4nw. CODH 
e de Oll!faS onlldades dtoecsana& aÍl11$, 
superando o us,stencia!,smo e ÍO..mm:lo 
uma c,dadan,a mais plena. QucrealOf 
manter vivo o profcu� e a cor.,em 
pan, comprometCJ-nos com os pobras 

4. QutrtlMI itr 111114 Itrtfa p,..,_ 
QueRmos oontu,uar comtnundo uma 

vcrdade1nt ftmenudade de lgre}I. dando 
-.ninhodeWllda,de,mtr,..,J<.UIUllln), 
Jlll'Xl,ILII. � � �- .., :-.a reJa;io 
emepadn"<.dlácooooselt,gos.edesloscomo 
bispo. Qu=nn, ser wm ljrcp. IWM.b:a 
de pcisoas e oriemaçõe1 pa1I0111J5 A• 
� ,, ..... cS W 111111, carmt.li de 
=---eootnlllOl.,de>anrnlRaf 
uma ate"'-"º .-.pec,al por pane da! 

deumbro/janeiro 

" 1 1 
' 

' ' 
' 

N(,.,, Rom //uJ,awJ ,t, ,u.,,,,,1:,11,o 
, Fm Pta,a f-.,,,,.,,1 

A \li.ua, �por Do,n \kmn: ""'"""'o �,t, /UUll,bl/,a -�- 

""' .. l!Wkb da,,,,.,,.... paróq!D.L 
Para � o,, <::<.n]IIO; (f.11: e..i'>lern mre n6s acm:it!IOU no cb.l.loao, 50:al), 

ill:fflo. l\'$i)t1lOIO w,, dú"""1Ça5. bu.5t:lndo � a ammh.'n A m, ulp;:,Jo -... 
oewdoeo�o:bidirc!nu:lpQSl(nnsa.:,umcamamo�,(xw.-,a 
.. cv1lllr lenl6csc supor.,rainn- uisten,,s .-nr,,, nós. Em relaçà>à R e•- 
anp;,S�nio-,.iide arordocom algrt]a l.t:al � � ""°-'Cestr k +" ,_.,�da �à!uzdosd.:icumrnõridaCNBB e<b<�p..,,1 do'••• 
pta' OUll'"-<i <!roe!-S 

OIC'onselhDl.111J11dlf=-srí,'CIS.Nqllffllumpopelunponanena.:m.tru;:ioda 
utUtlade edr:',Jal Para 1S10 inc,sa- .. ,,,_.., OI C!UII.Oi a fim de.,._. UITTli mdlu 
�,ldide lWo oonuudades e a� doll� ,;nn as '-. 

5. Q,,ert"'°' ,er Igrt}" da Noni Ali<l11ço 
Qu=nn, ser• larqo deksusCm10, 1fUO ,;nn oeu Ylli"" ,ielou wm nova e CICml 

alwiç1 ,;nn llll!S os lonms e nuhem. Ele l o v..bo fflC3l1laOO, que l1Cl!i dou • 
�dof..!ptdo. BetahlZ.EleioCamum. Elcf 1cabo;,ldocap;>da1Dqa.<JIC 
,omos nós. Qummo& ser uma � 511\ru de <111,ação que UUllla no mtstá,o da 
Mo,tee�au.rmodeia.Quemnoascrumalgtrja.T111111ina.Querm,:- 
q,,e008!aS� ,qarnoo,p,çoordeos�p::,s,,wnc:sb.t :k x:rimai:n,ru,,Ja 
<lllilllnhkiaxnksllsCnSIO, ímakcalbaf�e responderdoaooeu ctwnaóo ara,'I!& 
de uma r:splllluabdade �., ... ..,.,.i.. oonr� .. aidadia!i mm,egundoo 
n>lolO de Jesus Cruto. hurrulde. 1111!fflOOl'àlollo e <nudor � q"" • I.Jlurpa 
ll'J"l11 fore e ame, ptrtJda e ,'Olla de toda a nda da [&rcJL Queremos ,'ldoozar a 
<bu;:ãooa ,.,hp:wbck roi,war. com>um doscaminhot plnOOIIOOOIUO,.,,:,m Dais. 

Enfim. queremos ser uma lgn:J• P,:,vo de Deus abnndo canunho pon a 
,ida. Que a força do Espln10 nos C<JDduza neste bom cam,nho e que o Pai 
abençoe eltl temi. para que em Jesu, Cn110 produui frolos Almm. 

• X " • ,....,. ""s,;,,,.J,, � 
l. Q"trtmos ltr """' ltrt.J" Mi,siomúw 

Qucremus ser um., Igreja • ser. 'Tº do Remo, anunciando a lodos a ,erdade 
sobre ,.,..,, C'n�10. que se evJll,llellUI a si mo<ma para melhor e,1u,g..Ju.ar 

Quemno& a-r.ihar e re,er o ProJCIO das M1>sóe> Populatt, E.truturur • 
mcenll,,. OI a6clet11 m1ss10JW10$ e clrcul"" b!blu,:m, �ont>nuando I formaçio 
tcok\g,ca. blbbca e mrtodol611ca de m,,;11oniri<.1> e de e� de nódeos 
para que � levar o o,anJclho com cnat1v1d:ide. ha&ndo f� e Vida. 

No trat.loo musron6no querelTl(IS buscar cada ,ez ma.i< uma evangehzaçlo 
q11e respc,le u dtfen-nça,,, que valoo,c a1 cul1uras, tnid1çôe, e os diversos 
grupol 111C1US Quon:mos repensar e organ1ZM u dl\er.as ras1or.•H na 
dJmcnslo rrussionána reualtando a atmdade W11u da acolhida 

Qucremo. ,ncent,, are 1mpul,oonaro Ecumo:namoque se manifesta III cnçlo 
�om..m. 1111 reOedo blbhea. 1111 pnllca da tohd:lnedooe e na oorutnJÇào de 
uma sociedade mais ju11a e fntema 

Que o< •emrnan11as IOjlm formados denlro da pHtoral diocesana. 
ou,mualmente urbana, de modo que desde o tempO de su.a preparação para 
os rrurus�nos posi,am oontnbu,r naorpruzoçio pastoral das comunidades de 
uma l&rej• P,:,vo de Deus Que haja um sáio d1S<.em,m,en10 wicac1onal em 
oomunMo com u hnl\as p,t,Stonus da rxecese 

l. Q,,,r,,,,,,. ••r uma ItT(Jll ,,,,,.w,ms 
Uma Igreja que ,nlonl..l os rrun,s1tnos nloordenados, • parurdos pequeoos 

grupos de base, poss,t,,Jmuxlo uma fonna,;Jo permanente, defüundo cn1álos 
para <ua •�olha. para q11e 'ICj&m auu.rrudo,, oomo scr,·1ço e nJo C<Jmo cargos. 
Que a, Toslomunhas Quol1ficadas para o Matnm6ruo possam ser cas:us que 
�m te<ttmunho da sacrahdade do casamento 
�ITIO'I ,,,, u,na Jgr,:Ja que nlonza os lcJJOS e leigas que atuam 00< 

dl'enos ní,e,,. dando-lhes ulllli formaçJo adequ.ada. tanto ao scr,,ço que 
realizam, qll,llllO a sua realidade urbana.ou rural, que seja bfbl,ca. teo16g,ca, 
lmlrg,ca e so,;;,al. apro,.e,t;uxlo os leigos do Curw de Tcoloaia Pastoral como 

'"'"'"'"" Queremos em 200l e 2002, m,p,radosoo ProjetodaCNBB Ser lgn:ja no 
Próximo M,l!ruo -tlaborar um programa próprio de formação blbhca a panrr 
de Alo. dos Apó,tolo,i, própna para M comurudades. 

J. (,/utrt,,,,,. 1,r Ulntl Jgr,j,, S../idána 0<>111 W pobrtl 
Qucr,:mo. ser uma lgn:Ja alenta aos empobrecidos e excluído< que , "em 

·m "°'"' meio. co ,uru.LallOO adesemol,er atividades •�ais, atendendo 
à• ntcos"dade' ,modiala. das pessoas qllC batem b nossa.s po,us, abnndo 
• l'l'ÇO'I para am >dade� hbcnadoras de pmmoçJo humana e �W,lênc,a social 

Qu.,,ffin.i..nl.6nino:a11,1ra.�,nx,,.��quetrabahln 
em I HTde urna cdld.-na mais art.,ia. que b.rum t!:",:;:, ,, mc[bTqual-.tbdede 
-,da pora o l'O''O, cormbo..000 1111 � e llpJWltlo o:.,m � 
lun.m>, e malrNJ< e polllClparOl de ,;,ffllO!,, aamltarldo que a 4;n,jl 1cm wm 

Que )&aja quemnofi - 
NofOIC06doesdiasDOJdedcalllutllienbíicw0&11'8Ç0fifuooal1.e.Wdalp,,Jllquo 

QO(ffllD...-r.!l!l_,E,�liT,Ui;ã,dai,..,,.Qajb,-,, �DmnzesdaOIBB, 
à Clff'llmldadas c.ei..,., l'l1Ioeiro Sioolo n., , , ,. ao l'tM>que 5lel\1ffi05. NiJ 
qu=rms�tL1.e.-..mnasdo..-da�O..,.mas11CS1e1tlll1.e.1tO 
t..:ncodai...1ml&Janaaalgtqa<p:remuo<i.-:.a �da•.e.-•llCRIII 
nas i=atum,; narxma calD!llblda da<p.li pn fimle: 
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Diocese de Nova Jguaçu 
40 Anos de Memória, Sabore História 

AAssembléia Diocesana 
e seus principais momentos 

HISTÓRIA 
DE UM PADRE 
ABENÇOADO 

Quanclopo<amo,p,irapcGl,ll[Clllvocaçlo. scmtmOS 

""' func apcno ""conçk>, - t """' - que 
Deu, eu.f nos ohamanlio, e •1><"' de ver 1antos 
-.nhoo. "ffllOS Wllbém I opçlo da 'l'lda s.acndou.t 
da ,Kla<dip»acdaf....i.a. 

O chamado • Deus t llllldo Nto ,a sot>ra 1empo 
pai. iTlutar, poti a i-,uda!, 1Cf � Jit ler Deus. 

Hoje, VCIIIOI ci.amcl>IC CSUI <kcuio lll pt ..... de 
l'li1rt 0""'111111. Ekt oelo. t • graça de O.:...! 

Ter""' �qu< •J\Odou • foms I bostóna de ......, 
p:,vo. a luw5na da .-.. puóqwa. ,,ndo-& cmi<er e 
fnu,í«ar I e&Ja .. ._ t pandiooo. t •� "''"de 
Deu,; em ""'"°meio.• cen,-za do""" omor por "6o 
� ÚK>Yllrllll, q,r doo jOVeffl - oi,cp. ln'la>& 

por uma YJd& de <"lllrtP, de � dc .....dade 
llnlJulhode 11181, mts fno.ct,...1'1aq.o pel&pnmetfl 

>nemcomp,wulde..., bispo da l-'l11. Qucn&o Brai.J, 
cn,qu,q-..Deuoped.a,erallqlllq,,eqwr,1,-w E 
lpÓO oe" """'• H&� .. M dll& 26 de <llltubro de 
1987, em uma oqundo-f..,._ um J<aaplsodomi"'° da 
festa dc Slo J...-. Tadeu, chepva pAD o luta, ...,.._ 
Cf\11: 1110 len& fxtl, podm. lmb,a I CffirU<jD< tudo Cr:I 

,,,,uadcdc Dcwencm por 1111\ -,rm 11<:o,""' E.uva 
-r,,,•qumo� 

Nem • d1f11Qc,a, nem t>I llrt>p<IOS. nun •• 
d>,e,,ei><,u de rm blJrm cu,:a,io por '"""' ,ru<tna e �rimam.-�<1esaw O.lplffflCtafltiiJ • 
""""nl<IO eu,.,.._.,.._ tm1e, ora olec,e. maJOl<lmlO 
-i- � Elo, com .... � """""'' 

Em otrit iSoeopaado. con,a ,,..., dc Padre M-.. 
wnbbn p,sll & l!Mia, mewno ficando .S d1MUC de 111111 
JWÓqllllcom 16<om\Wd.tidcl.q,we 17.toubeooma 

ajuclll de""""' podtu, dar COiltlllllodade - - 
J>&f0'IUl&ll, IClf'Ulldo.oc cad.l vez m&a1 um ...:crdole 
lfflllO. umlo. rompanbc,ro < cspcc,al 111 >1da dc cada 
um de DIio 

HOJ<,5Cp"'11 fctra.lMllbtnlummlllpModom,nc<> 
da rcs .. dc Sio Juda1 Todcu, ad partJDClo 

Tu 1e vk. ...,.,. e"""'- e l.lpunas, 111 1e ris E n6t 
qu.e,; .:illi f"""""- pcdirnoo I Dnil Pfll1I que conllnllC 
Ji,osf,cazido O obeOÇ(l<Olod<>IUI YJd& O 1e midendc> Jr>,çaf 
para quoe111tnMp>ff1>0o& oodcem 1e11 -�•moo 
ocmpn,hm -conl.,.., ocndoo força. •.......,, ,o,uadt 
de >,ve, por Deus • para o.;,, • qut .... vh do leU 
ICSlrmumo • ur...,aode v.da....,. suu-.-mollvadoo 
•..,,.., fuer o"'""'° °""" 1� ,su .. = ...,,... 1< 
Cf<Dl�Q de 11(11. que S<IDl'f" terCll>OI O ICU ocr <RI 
nussoo ançõe,. Qu• Deu,; 1e abençne iemprc, como 
ou1ron.ocmo"'°"' Mu1toobn1odoSalbor, pelo •Mio 
d,ol'âeG,cwanru' 

Mwtoobn...,,, � °'"'"""'' 

,., audll6no. ª""' 1k ditunw e - � 
,,.,"""""' prumç,,. dwm,� os trb """ 

defendeu 1 1dt11 de que t pr«iso fazer um 
Plaociamcnto Putoral, 1 partir da !c,tura da ...... 

No sc1undo dia, no JULGAR, Pc. Marcus 
Barbos• 1nic1ou I sculo com uma rcílcdo 
teológica, blblka e pamnl, enfanzando o Slnodo 
Dioccsann e os documcnlOS da CNBB "Brasil. 
$00 O/IO.I' ,k didlott> e csptro,tÇO" t "Str ltrtJt> 
"'1 Nr,w, M,/1,.,r,, d,r que t DCCcs"'1o que os 
documcn101 ofic,1.11 cheauem att h ba!ICs. que 
.....,, do papel e OCJam acolhidos nas [gn,ja& locais 
O documento "Su ftrtJf> ,w Novo M,llnio" dá 
de11aquc ll0C ano,. 2001-2002 pan. 01 AIOll dos 
Ap6uolos que. como o mov1mcn10 de Jcsu, e do 
Espirita, nos �udari I re,·er I noss.a cam,nluda 
pastoral, rcsu.hanck:i ainda, que o mo, imcnlO de 
Jesus t "'llnirado cm l""!UC111.lõ comunidades e 
surge a partir da Palavra de Deus, as mulheres 
lidcn.m no mo>imcmo de Jesus. Nos Atos dos 
Apó.1oloi � forte o cna1J1mcn10 nas d1vcrsaJ 
cuhuras e J\11 dunensio polít,a, - MO há d�orrna 
entre ft e ,ida. Devemos entlo r«onm1u1r e 
reformular• lan,ja a partir dos Arosdot Apóslolos. 

Ne11c mesmo cba fomos para o AGIR. Fonm ' 
aprc$Cnllda$ as Cartas das Comurudadcs li l&n:JI 
de Non lgua.çu, e n,laciotw>do as cartas com as 
4 "ptmaJ" de IIO!iSO Sínodo (l�J• da Nou 
Ahança, Fraterna, Miiitomri• e S<!lidina com os 
pobres) trabalh•mo1 • scsuontc quclllo Q1«·, 
ltrtJa qun�mm ur daqui para frcnir' D11 
resultado dCJsc tr•b•lho de mini-plenJrias, 
chc1amos • uma slntcsc q"" wnsutuiu I Carta 
Final. que 1dc0ufk• e upresu • JgrcJa que 

A Ancmbl�,. O,o,;csana de No,·a l,:uaçu - 
.. POVO DE DEUS ABRINDO PORTAS PARA 
A VIDA". tc,·c ICII ma,or momento"°" dias IS, 
18 e 19 de No�mbro, no Centro de Formação, 
quando 1'1'Un,das todas lS for,;u ,,,u da IJrCJI 
de NO> a lguaçu colocamos cm d1scussio o /g,v,j,, 
qu� somo, ta lgrrj,, qw qutl"tfflOI 1tr. eixo de 
1'1'ílcdo da -� AMmbltia, que ao lonio do 
lJIO ,cm acomcecndo nas oo.,.,,. comurudadeJ, 
paróq1111, e "'8oonai• 

Entre os destaques da Ass.embL�,a, dcstaeamOI 
a abenun fc,11 por Dom Wcmcr <.>n<k o:xpreuou 
a pmocupaçl,o que tcm como os rumos putora,s 
da nosu l gn:,a e as orações iniciais Rezada atnlvo!:1 
do Ofício º" ,no du Comunidades e tnll)irada, 1 

cadli dia, pelos temas. Em nome do Pai - Em nome 
do Filho • Em oome do Esplnio Samo. 

NO$SO uabalho foi orientado pelo rnttodo ,·cr- 
Julgar� -«lcbnir. Traba.lhamol com 25 p«r..e-OOI 
11rupoJ de au! 12 pc:Hoas. � m,m-plcn,nH e 
plcnána geral O VER no primeiro dia deu lnfase 
aos 40 anos da diocese. um resp1c hisWrko fc,to 
porPe. Fernando, Pe. Agou,nbo, Pe Bruno.Hugo 
Paiva e Salvador, cnlfe os dcst11qucs, o pro«UO 
de fonn�lo sódo-econõm,co e rcli1ioso d• 
ITIUIO, os pnmcirosdcsafios pasu,ra,s, • 1nílob,c,a 
do Concílio Vaticano li, os anos de ditadura e 1 
tt$Ut�ia da lgn,j1 de No\'l 11,w;u ao iT&Jmc, o 
Sínodo Diocesano, cnlfe outros. Amda no VER 
foi ll)RSCnudo o ITL.tóoo do MaP"ff'CnlO du 
Comunidade, feno 11a diocese, onde diuucamos 
quais 01 ttaçOll rnarcanies do ro.110 e da mrsuca da 
noHa Igreja F«hamos o d11 com a anthsc 
conJun1ural feita por Franc,sw Orofino, que 

No plm4no. O:W grupo �,. m, trobalho, 
� co,,unJ,,n para a d,o«x 
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• 

• • • (füwlo 1'l ,_,,...,. _...,.DR,. llomdolr,_,, • 

0.&,ào peta Paz· Di111• dll jwllwo. D1ii � dll Pu 

t ,;;,, �,a,u/r r 1/W """'" tssa /11mflu1. qur há qutm 11 chame 11 
Tmuiade da Ttmi"" cm rM1pQr11fii" ,:r,m a T,.,,Ja,/e Sam(J.,ma d" cl11 

SOO Lucas. que se pode chamar ""o 
eungehsta do coração"". tem p,lg>nàS 
que tocam profond.amcme o coração 
da gente fl ele quem conta a parábola 
do filho pród,go, a conserslio do 
pubhcano Zaqueu. da pecadora 
Moda.lena e do la<lr/lo crucific.-do ao 
lado de Jesus Narra rnmbém ,ário, 
falos da 1nfânc1a de Jesus e coroo a 
hmór,a dessa ,nflnc,a. narrando o 
cp,sócbo da pcregnnaçào a Jerusalém. 
quando o Memno $C afastou dac01111t" a 
e só fo, enconcra<Jo trés d1"" dcprns. no 
Templo. encamando aos domorcs com 
suas pergunta., e suu respostas As 
mies sio aquelas que mau v"amc,nte 
percebem a dolorosa beleza dessa 

ptgma. Pnnc,palmenic se t alguma mlle que \CVC a lrisie expentnc,a de um 
filho afa.siado de ea.sa. $Cm el� saber o paradeiro. 

A Liturgia nos faz lercs\C episódlO na m,ss.a 00 Oommgo após o Natal. que� 
dedicado a oclebnr a Sagrada Famfh1 E muno sabuunen\C1 Porque nesse 
epüÓdlO �m de rnanc,r1 muno, 1v1 os valores da família a ded,caçlo e 
1 n:sponsablbdadc dos pus. o tesouro que é um filho. a rellg1lo na família• o 
dei.ur-,e guiar ptla vomadc de Deus. momfcstado de IDlll>e>nt llo sublime nas 
pala>TII do Meruno IC$11S" ""Nlo sabíeis qee cu me devo ocupar nas coisas de 
111t11 PluT"(I.( 2.49). 

Ficou muno bem ler a \gn:Ja coloc.-dodcntro das eornemcnçõe, do rmsténc 
de Natal """' olhar plll'I a Sagrada Faml11a. Jesus qu,s Pª"ª' por essa 
experilnci.a_ Nlo apare«u de repente j.i adulto. pregando ao povo Como 
assmalou elegamcmeme o Pap,a Ldo XIII. o divino Sol da Jusc,ça. antes de 
1lununar o mundo com • plenitude do s,eu esplendor. qws bnlltar suavc,mente. 
entre IS paredes de um l1r a humilde C&l8. de Natart 

O ceoense Vauc:ano li. na sua manMlhosa oon,11tu!fio sobre ""A lgreJa no 
mundo de boJC". -C.Ud1um CI Spes""- se e.o;1cnde ncamcnte $obre o problema 
da famll,a fl p,-ee1.!0 que"" casau estudem esse documento. I! a! arnndcrão 
"'melhores 1,çõe>>Obre o amor COl'IJugaJ - glonosamente ordenado li procru1,çllo 
de filhol •• wbre a Nlucaçio da prole. � o lar COlllO lgrcJa donit.tic• e 
escola. de fl. wbre a famílJ1 como pnme,r:a escola das vinudcs sociais e como 
ctlula vila! da ,ioe,cdadc. da qual. portartto. deptnde a .. �de do corpo social 

Que a hum, kle casa de N!Wll"I! 11 unnnc cor,, IS l llZC5 de seus ,ubl, mcs C)[Cmplos 
cada famll,a deste OOoJ.o planeta' 

- ; � · 1� , f� .. 1 ' . 
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• • Scnbcr, Dem do Pu. tu qoo cn.ute os ho1D<R1. !'A"' .. ..,,n hcrdc,roo de ,..._ • 
11óna. IIÓI le b<DdlU""" e IC ag,>dro,:moo. porque "°" '""ª"' J ..... !<U filho : -- . Tu fü,wc dclc. ..., mill&>o de, .. � o lllaio de nossa N.lv,,çio. a fonlC • 
do pu. o laço de !Oda íralenUdad, : 

Agàde<emoo pclDI dot<J(II. uforç<>< o ,..l,,açõt<. 'I"" teu E,pln10 de pat • 
Mlll<llOII Clll ,.,._ d- Plrl sub,u11111 O ódto ptlo am(I<. a desconfiança pela • 
�- 1 indifCfUIÇI pcll oolldantdad,: : 

Abre mat• 111ndo ,_ c,pfnlDI e - ""'""°"' para • e.,genc,u concretas • 
• do unorde lodof;os ,.,._ umloo. par1 qu, .. JIIIIOI cada vc,z ""-" onetlot da .... 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ru1c csra-i congdada sem ..,u 
�a.aco e muno !ffOCUpada. O Senhor 
•$1.1u chegando pa,;a 'ISll.i Ili e ela J>io 
tuVla ,>ada parn ofttt:ttr Remexeu cm 
sua bolsa pa;a a,;,ILar a chav• de casa. 
masper.ebeuQ"" ba,iaoutrocn•� 
cm sua caiu de COffCIO 

Isso � estranho O carteiro não 
cos1uma , ,r duas ,eu:s n,o mc<mo dia. 

Ela pegou oell\clope e ab11u-o 
""Quenda Rute. fo, 110 bom ,t-la 

no,amentc1 Obngado ptla ador"el 
com,da' Obngado. também pelo 
marav,lho,o cuaco Com amor. 
..,mpre Jesus" 

O ar estava fno. � mesmo sem 
cuaco, Ru1e n.io �ou 

ESPAÇO DO LEIGO,--.----ce? 
Nós. amlol c113aJ:idos na ft e n.o Pro_itto de 

Deus. conv,darnc.>I voce a JUnlar-se a llÓI ncsic 
espaço eed,do cu,nhosamcatc pelo Jornal 
Caminhando (IIOAOI agradc<:1mcnl05). E5prnmos, 
JUDIOI. realizar um rn.ucr procqso de formaçio 
do la1ea10 O n,os.!(I compromisso t o de assumir 
uma uptri111.alxlad,e verdadeira. nessa lgn,_Ja viva. 
!l$$Umir e commuar a m,ssio de Jesus Cri110. 
Queremos uma nova sociedade que promova a 

v,da com qualidade. eonK1tne1a e d1gn1dadc 
1:.&pcramos vocl em .........,. reun,00. que acontecem todas "" 
2'" 1�� fell3S de cada mh. b J9:1Xlls- Ccpal. 

Ati! o !WÓ"'"'° Canunhando! 

CONVOCAÇÃO GERAL 
AO!!o Catequjstas de Primeira Eucaristia do RcgioRal V 

'Rdk:1ào). "A c,uginc,a ma,orparacidaevangchlldortdc viver uma 
csp,n1ualidooe sóhda e capaz de darcor,i., da propriaesperarça.. Só uma 
c,pmtuahdadc firme pode dar sustenta,ão IIO \cstemui.no cnstão, 
C5{1C("1.tl111C111C.'lC levamosema;naqucaculnn.atual apm:,aa rebg,clsxlade 
e� valores espmtuas. ma, numa�"ª fonemc:nte mdivó1ahsu,. 
su�vlSla, e 1endc a auibuir o mesmo valor !ts vãnas opções rebgtCllaS� 
(0,rrm�s Gtrois da Ação EvangclcyJdora da Tgrr,JO no Bras,1- /9991 
2000 -336). 

Pedro Sampaio 

_.ep,;o�e~"--''S'----------�C l,,o" �-\i ��,\jj"'� w- �� ��� W ��,íi3í j;i�n) ;;j)---------'d"''u"msbe,a•o /ie•e ••e;a ,o,__ 
Cantinho da Catequese TRINDADE DA TERRA 
líxêutltmhramdusautóna? FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA OqutRuufará' 

Pmsfiqutm :J<1i>endo 
Olhando-os Jla""· Rutt- w,>lrn tuna 

dor fanuhar em Ku coração kEspctt. 
senhor" 

O <:a$1.I p.1l'OO • v,rou para ela. que 
com� p.,n, d<'s 

Olhe. por� você não fica com �e 
ahmcrno' Eu arnnJO oolr.l co,sa para 
>Cl'\-lr ao meu conv,dado 

Ela deu ao homem <ua sacola de 
wp,:,,,..n:ado 

Obngado. senhor.>' MuLtoobngado' 
Sim. muno obngada, dJ>llC a espo,a. 
Rute percebeu que da esta.a 

\Jntand,o de fno. 
Sabe. cu 1cnho oouo sobret\ldo em 

ena Pegue este para você' 
Des.,bolooo o ca.saco e JO&<IU·O sobn: 
os o,nbro< da mulhtr Ülllo. $0ffindo. 
voltou-se e ío, cmbon alameda abiuxo. 
sem seu casaro e sem os ai ,memos para 
servtr I seu convidado 

''Obngada, s,nhora, muno obnpda 



Curso de Política Educacional 
e Encontro de Ex-candidatos 

Ma,s uma V<'i, hvemos a alegna de ,n,c,J.r um novo curso. 
Trata-se do Cuno do Educação, que c,;tj oonm1do com 74 
pessoas ,nscritu e d111nbulda,; em dua.s nirmas distintas lum\a 
da Catedral e 1umia 00 CENfOR 

Todos e todas, na aula inaugural. man,frstaram .<u.i arandc 
akina cm cslall:m no curso e poderem p;trt1!har de mais um 
momento de formaçlo. Demorutraram-s,, nm,to adnnrados. 
por nogsa Diocese c.11ar sen1p11: oferecendo momcrnos de 
aprofundamenlo como este. 

Os auessores, cm sua maioria, são profeHorcs d1 
Un,.-.,rsidade Federal 1-lummcnse (Uf'F) e se identifiear.m 
muito com o nosso trabalho. O grupo tamhérn esc&.., 
entro<ando muno �m com ckl 

Os part,c,pantcs são agcnlcs de pastora,. de nossn 
paróquias, qllC estão cnvolv11los com a cduca,çllo Em sua 
ma,ona, são professores e professoras que desc,am aprer.der 
ma,s e se aprofundarem no tem.a 

Em relação ao encontro de ex-candida1os. compareceram 
25 pc11oas Destn. 17 foram candidato• e cand1datu 
Cootamos com a prcs,nça de 06 mun1dp1os e 07 partidos 
poHtiços diferentes 

O encontro fo, muno bom para troc,a dcupenên<:1as sobre 
as campanhas, Ol>de fo, rcual1ado a dificuldade que algun1 
uv,,ram em relação ao apo,o de suas própnas comunidades. 

Mesmo encoouando ta.mos problemas. o pcsooa! continua 
an,mado em encaminhar alguma proposta comum 

A perspect,va surgida fo, a de formar um grupo 
supn.pan,dáno que pude5St aprofurxlar as refle;c.õel; a rnpc,to 
da vKla pollhca. cootnbu,ndo no processo de fonnaçiodaqueles 
que dcspenarn pana vocação polluca. Para"'"'· marcamo1 
um eocontro para o d,a 02 de dezembro às 9 horas no Centro 
dc Formação de Udcrn 

Ajro,,eltamOo ia- ..-...aar.q.,eai6ndolÚI!ffl>800g0de"""" 
lelefone.esiamos«imuma ncwapossibtlldadede<:OrltllO....,�do 
!Únffl)66')..2:z59w,1":rdos.,..ocldilll1UJ...Jlip@,g.wm.t.-.� 
de 13.)(1,à!, 18:{Xh 

u,., ab"'f" fra1m10 a todo, os ,nn&n � ,,,...i, 

e,.,,,...,,,º'""'"""' de f'"cmta(/f,o Soc,a/ p,,,,,.,,,,,..,. 

ATENÇÃO 
Necessito com urgência. de 

cardiologista, para trabalhar em um 
Mini Posto de Saúde. 

Falar com Valdete, entre 8 e 13:00hs, 
no telefone 763• l 078. 

Salário a combinar / horário em aberto. 

Carta Compromis'iodm Povos Indígenas no 10" lnteredesal 
Nós, Jegíumos repl'C5Cn!anres dos Povos Indígenas do Bras,l. Ar.ir•. Arull. Guarnm Kaiw:I, 

K.aun�. T=na. Makux, Tup,nambá, Top,. Tuu., Xaknat:,á, XukunH<ann. Kamgang. Mandwka, 
Tem�. Patw,ó. Pawtó H11H1Hk. Orowari. Gen,papo K:,mdt, R1�hu1Sa. GuapJara. Tapcba, 
Tupm1qu1m. Gav,io. Pankararu, senõo 58 lldcraBÇas e 13 organizações ,ndlgenas aqu, 
repres,,n1adu. \lemos ao 10" lnteredes,al de CEB"• em Ilhéus. nos d,as lO a 13 de JUiho de 
2000. p:,r., danç;u-. cantar e celebrar a vida. a ,·ida em niemóna de no'"°' amepassados que, 
com a sabedonn d,v,na. souber:un re<ostir aos SOO ano,; de massacre e gn,<Xld10 

Truemos preseme emre 1amos massacres. o conieudo contra o PovoTupinambA. em q11C o 
sangue de nossos anccwais banhoo as terras e as Agua� do R,o Cunm,pc, em Ilhéu.<, e que oo 
longo dos 1empos com as 1.ágnmas de dor e esperança. regoo e fer brocar a -,da dos galhoi 
aparentemente SttOS de nossa h1uóna. 

A pamr desse encontro de comunhão e de fra1cm1dade, renasceremos para um maior 
rcconhcc,mento de oossas luta<;, através da partilha de nossos sonhos e esperança'l. po,s a 
iabcdona 1ndlgena somada a de nuu·os povos, dari novos rumos ao mundo Portm. prec,samos 
que a sociedade e em pamcular as lgreJas. através das CEB"s e oolrt.>< mnv,mentrn;, revelem 
na .wa práuca. o seu d1 S<:UnO pn:,ft!li,;o. ai.sunu ndo o compronussn em respe, tar a nossa mmrudade 
com Deus. pois somente des1a fonna, es1ario"' abrmdo ao ,erdade,ro d1álo10 rntcr relig,oso e 
li solidancd.tc entre nós. 

J>an1lhar nossos sonhos e expectam as neste I O" ln1erecles,al significa fonalecer nossa luta 
na aliança oom outros ope,m,dos L\na nessa, que de,e ser de todos Na de,1dadl\•ulgaçãoe 
encammhamcntos das cx1gêoc1as e propostas defin,da.s na Conferência dos Povos Indígenas 
do Bras,l, reabzada nos d1u l 7 a 22 de abril de 2000. na alde,a Coroa Vermelha d()I; lnd,os 
Patuós. oo mun,dp,o de Sam a Cruz de Cabnl,a/BA. lalS como: 
1 Demarcação e regulanzaçio de todas as u,na, 1ndíge1W1 Jté o final do llJ>O 20'.X.) (1 a f): 
2.Pclos d1re11os a políncas de saokle e cducaçllo d1ferenc1ada, (9. lO 11 l 2. 13. 14. l 5. l6. 17). 
3.Por projetos que saranwn a nos<.> au10-suscen i.,bil idade conforme nossos costume,; e m,d ,çõel; 
eorpmzaçõesprópnas(lc 1g). 
4 Respcno e valon,açllo b nossas culturas e trad,çôe5. línguas e rebg,ão (6). 
5 Prcsslo polfuc.a par,, ag,hur • aprovação do Es1a1u10 dos Povos Indígenas. reOemlo e 
construído por nós, que contemplam nosSOI\ ,mcressc. (3). 
6.Na demlnc,a. dl\ ulgaçio e puruçio .os que cometeram atos de v1olênc1a contra os PO\"os 
Indígenas (4.3): 
7 No apoio ao recoMtt,menro ttn,co e tcmlOrial aos Pooos que estio rcnurg,ndo ( 1 g), 
&.Parahsaçlo 1mcd1ata de pro,ie1os desenvolv,menus1u (banagcns, rodov,u. ete.) g11C causam 
a dcstnução ffstea e cultural de OOlWS povos. como a exemplo do JIO'O Tuu na Bah1a ( 1 k) 

O.ame de tudo isso, nos con1prornc1cmos JUnlO b CEB ·• e outros aliados acoohnuarres,sc,ndo 
e lutando ffl1lv6 do fortalcc1mcn10 da.s oos.w orpniiações. pooc,palrnentc na base, valooiando 
o papel da mulh.er indígena nas luw. manter a paixão� o amor pela lura. nos sem,ndo pmos 
d,ferenc,ados e� deu.a ICrra e da r,,:,ssa h,sróna. mas aberios ao diálogo e part,lha. buscar 
foria!eccro cspínto de umdadc enlre nós. nos cnmpromclermoli no repasse. n• dernocnm,aç;io 
das ,nfonnaçõel; para todos. nos tomando agentes muluphc.clores destas proposta.s; conunuar 
rqia.uando a""''-" h,slóna. cul1ura. rehg,llo b gerações futuras 

O Hr lmerecles,al deve ser mcmóna e tcs1cmunho da sohdam,d&de entre nós. Queremos 
firmar com ,·oo!s o compromiS$0 da resrs!�nc,a e da lma na construção do projeto por um 
8ras,1 plunt!lico e pluncullur>l. sem exclusões e com clillldarua 

&,1t0pe d� Ammaçdt> dn.r CFB$ 

AlENÇÃO: 
As Irmãs do Mosteiro de Santa Clara (Clari.\osas), pedem a� 

padres e às paróquias, que enviem, se possível, restos de velas, 
para que possam fazer novas velas. 

: •· 1_ '•':_ '_0: •·b:_ •_•:': i: •.•:•: i" '.º�---------1© ,1,,.,.••� lii\: i1\11U.ltll �ur i.�l'�DY------------'.,,, """='--'''- '- 
E Fonnação Social C Comunidâdes Eclesiais de Base 



SEMINARISTAS SÃO INSTITUÍDOS EM MINISTÉRIOS 

ft'K"'" 12 (f�»��ij}jj) dezembro/janeiro 

''ALEGREMO-NOS PORQUE O SENHOR 
, co '' ESTA CONOS ... 

( A Anunciaçtio Lc 1, 26-27) 
Albl'rto 1--'z.arn 

O anJO faz �m em d1ur a Mana '"n.10 1<:mas·· 
Seu temor é r,oswtemor MJnareag�comodullogo. 
r-.ó, a,nda e\lamos muno longe da ér,,:a do diálogo e 
da <0hdanedad<'. 

o IUlÚOCIO é a CX[lll:!.>llo dara do n,,pe11otk Deu< 
para "Olt1 o �m Mana não é obngada. a ela se 
apn,scma uma propo<ta Deu, se oferece. se expõe 
à dtt,sJo humana \fana aa1!a e confia. poss1b1 l,!a 
a COCdrnaçk>. a entmda do Remo na h1st6na humana 
Pedagogia de Deu, que se segue f=ndo pn:scnte 

""" Que o amh,c,o feno n,.a.J1dadc de Deus cm Cmlo. 
sep para nó< um c,..,�ite para compreendermos cada 
nollc,a. rosto ou c1rcuns1lnc,a. como med,aç!o 
humana 'IUC' n,,cJa o Rc,no de Deus e "grua .. para 
fu�•!o po1shcl Vl\amos cuc anúncio com a 
segurança que "'nenhuma coisa é 1mpossí•cl para 
O.,us •· e a partir dc5'a <;fcgurança cs1armos 
confiantes e akgn,s porque a "graça de Deus ji cs\j 
cntn, nós.·· 

com Ioda sua comunidade.• M"'" de A�ão de Gnoç"' pelo,; rnmméno; 
n,ccb1dos pelo S.:nunarma Ncl<on Ricardo. que dali 1c dc;pc:dc c,n 
de,cmbro. apó,111uar p.,stor.ilmcnte porguase dots ano,; Em ,cgu1da. fo, 
rul,,ada um■ recep,;lo no Wlo paroquial 

Os ScminanstlJ.� Ra/lTlUlld(), NdS<,,, t ttikkmr. qu,• forw11 uz.rrituldru 
Mmz.rrms Acólitos t ú-itores 

No dia J• de no�embn.> pas<ado. l., 1�h00. a capela do 5km1náno D>occ,»n0 r-•--------------,�--------, 
f>aulo VI. dbnu sua, pen.,; para acolher p.:utcn1e1 e amigo, dos &11Unan"ª' 
R.umundo �tende,. Valdcmr Mcnde,c :-;'d>00 R1c.mioCind,doJo< Sant0<.quc 
foram 1n,mu1� M,n,sll'U:> Acólitos e l..cm•c<. cm ccnmórua prt<Khd-1 pelo nos<0 
b"po d""-"'-""""· Dom "'emrr Sict>enbrock 

E,1c, "'"' n11n1>1éno••· amigamente e� de ,mlrn, """°"'· consumem o 
pnmc1ro pa<so de um �nun,urna d1ocewno rumo ao saccrtlóc10 

Segundo uphclla o nm .. ,I da> orde""'-tic>. o lcnor é 1n,mufdo para o mmmtno 
G"" lhe é JX'Ól)no. o qual é fazer • lt1tum ,b Pai�"ª de Deus. na "-IC�rnblé•a 
lmug1ca 1,. .w.,m. 1.m10 na M,,<a como nos outros aios �grado--. é ele q""rn 
prokn, l$ lcnurH da Sagrada Esc:ntur,1. cwcto o E,angelho Adcma1,. lhe é 
coo fiada• m,'51,o e,pec,al. dentro do pct\O de Deu<. de mstru,r na fé. rn.mças e 
adullo,. pw-.1 rca:l>en,rn d1gnamcme os sacramento<. 

Já o acóhto é 1n,mu1do para .>Judat o diácono e nun,strar ao <IICcrdolc É pors, 
rom,stfflo ""'u . cmJ..u do altar e 1ux1l1ar o d1kono e o 11aeeroolt 113.'1 açik< 1 IIUIJ:ICIL'i. 
soon'l'Ud<l oa cclct,m,;ãoda M1�� Pfflencc lhe. ainda. como nwustro euraordináno. 
W>tnbuu .> SJlgr:adl comunhão Além di<.<0. em cunnut.m<l.il$ cxtraood,nána.'>. pode 
,,,. mcarregado de e,por e repor a Sa� bicarm1a. pan,. adoração pubhca 00\ 
fiél<. ma, llliu dc d.u • brnção com o '>amlS1.1mo Si�ramento 

Apó,I a \\,� de ln,mu1ção dos M1n"1én0< os """°' m1nmm1, \'alden,r. 
Raununllo • 1',el,oo Í0'3m "'1.q)<l<"""'°' no LIJUio dn IF1TtPS. com uma Í(\llo 
de ronfrJlcrm,.i�io 011[!ln11..da pel..,, comumJaJ,. onde �al11am was pas1onu1 
e pel.._, con,un1�1 pn'»111Ll., "° '>emuáno 

t.o SáhJdo ,quinte J P.an'iqu1a <;,1r:, ',cba,,11io em Ohn<b. N1lópolls. cckbrou 

Qu.llldo pen"""'°" no me, de dezembro. a pnmc,ra 
"'°""' q"' nos ,em .l.cahc,ça to "<a1al e com c\ta 1do!1a, 
1 1m38emdt uma boruta rn11ulo í.urulw, rc,,siodoano, 
e1c Aprosc11«mos e,1a oo,ião p«r� med11ar e 
conlcmpl.ir um pouco c'>le ac,,me,:omenta 

A celcl>raç� de ,arai de\01.a ""' mtm6na daquela 
h, tón.l amuro,a de Dtll> p.ir,, com os homens (que 
ron "'" cm 1rlauiurar um 00>0 gtnc,1>. rttnar lOdo o 
cnadoJ fcna mihdade na peosna de seu filho amado. 
D,e_<o:Jar , ,_..,, o c,prnto nauhno devma s,gn,ficar para 
nó$"""" c-cldnro mundo, descobr,,>dotq1>elc anunno 
de 'alegna porque o &nhor e,tá cOIIOIICO · 

A ca,uemplJÇãO da ··Anunc,açAo- to pnm,,iro pa-so 
P""' ,niress.r n.,quelc �p,nto do 11.l>C,n,.ntode Deus 
Aqui Hmo, por um lado. aquele "'110f ,meoso de D,u, 
qi,c Já nJo pode c1,perar "'"" para e, nar a rondenaçào 
do homem "" figura do AnJO que"' anunc,a a Mana 
(desejo de Deus par qutft'I" n,staurar Jj seu n:,no entn: 
l>ÓS) Por oolro l;ldo o icmor que dc,pcna \ai n:,ciaçào 
(por ser c,te con,11c abenur.i ao ,ocfá,el D,us) 111 
pessoa.de Mana. 
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OFICINAS DE ORAÇÃO: 0 NATAL INSPIRA 
RECONHECIDAS E APROVADAS MILHÕES DE ESTÓRIAS 

!.Oficinas de Or�iio: que�o� 
A Oficma de Oraçio t um método de ai:ircllller a orar Sc:m dú'lda. a onçio 

tdom de Deus, fnuoda ação do EspfnmSanto oohomem(cf. Rm 8.26) Mas 
isto n1o dispensa o cnstlo � sc mol:11hur para poder enu,:ter-sc com Dtw, 
A expenfoc:11 cns,na qu.e mu,ias pcssou �m d,fic,.,ldade para.., recolher e 
entrarem d,ál,ogo com o Deus m�,s;_..,[. as d1str,içõessot:iw.�m r�ntcmenlc: 
àquele que 1cma orar É por ,sto que c,uSlem mtmdos para $USC11ar o cnoornro 
do homem com o Senhor. fac,luando-lhc a corocentração e o apmfundanYnto 

Ora. a Ofic,na de Oração teroclO,na atender a este ob)ell'o A "Pf"nd•zai!cm 
ai nl<l ó 1CÓl"1ca corno num c,.,rso. mas pr.iuca. como numa ofic,111. E. como 
numa ofic,na. aprende-se 1rabalhando c trabalha-se aprendendo 

�r,.,a Ofic,na de Oração aprende-se • entrar p.,ulan""""'ºIC cm rela,,;io 
pe"•oal com o Senhor. a eslalxlcccr um.a com,me atenclOS;'t e afcll' a com um 
TU na ft e no amor. 1: rsro, desde os pnme,n:,s p,.sso. att à oração dc 
contcn,plação. passando por uma ,anada g�rna de modos dc n:lac,o,w-sc 
com Deus. de mane,ra qut e� assmemc. ao final. =olha e fique com um 
c,qucma práuco de oração que melhor se adapte às suas condições 
pe,wa,s· (Oficmas de Oração Manual para os Ou,u. pp 7s. dora•"antc 
�fanual). 

2. A Oficina se distingue por: 
-ngoro,;a pontualidade nocumpnmentodos horan()S; 
-scncdadc. po,s se traia de algo muno ,mponarMc. daí nio se perm,lln:m 
elementos que lembrem n,uruões soc,a,s. como n:fn:xos. caff boscouos ..• 
-ngor O Guia da Oí,c,na eeve sc,:u,r esmtamenle o que lhtc t JlfCSCOIO no 
Manual. 5tm interpolações ou alterações 511b.JCl•�as 

J. A Oficina de Oração cOOllta de quinu McMÔt!I .wmanaú, cada 11ma 
das quais dura duas honos. 

O número ideal de pan1c,panics fica cmre l� e� pes.soas. somente em 
ca<O!l c<pcc1a11 tal namcro podert ,cr m:uor ou menor 

Cada or,c,na � d11igtda por um Guia (cvrotualmcrMe por drns). cu_1,1 funçio 
cons,.1e em p,'lfem pr.loca ponto por ponto. o e,pintoe ocon!Wdo do Manual. 

À fn,n�do, Guias h.i uma Equipe Coordenadora. de imbuo re11onal. C\IJI 
função � autorizar. controlar e orpn,ur a marclla dAS Oficinas. Acuna desta 
Eqmpehlium Rcsponst,el Nac,onalcmcadapaís E à freme dos Rc:spomt,eis 
Nac10fl11s hli um Responsável ln1cmac1onal.cu,o p,.pel � anmw areal,u,;Jo 
d"-5 Oficmas e zelar pela rccund,dadc csp1mual 

N.1 próxima edição. cslan.,mos dando conr,nuidade anse bcliSi1mo uabalho 
Aguankm' 

A hmóna com H é ampla. quer dar conta 
do agir humano na< sua, rclaçõe$ 
complexa,, e dl\e,,aficadas. Dcmro dela 
cab-cm u hmória,; menores. reais e 
concn:ia1 de nossas -,da,; O ser humano 
� e� tambtm de arrancar se lalUO da 
H,s16r,a como das his(ór,as. e 1n,en1ar 
oolrn• que nunca acon1ettram no n,al,smo 
de suas dexr,çõc<. ma1 1radu,em u 
!ramas mlcno,es de nosw• <onho< e 
dese.JO> São as e<tónas. 

A festa de Natal comporta as u-.!5 esp6r,e, Deus n""cendo cnan1a dá 
um scn!1do .,,,.-o. ong,nal e (f"lln;fonnador àgr.inde H1slóo1 J.i não podemos 
pens..i-Laeom,iamc111eaputirdo<poderosos Falscamo-lhcsacompn:en...:;o. 
Toda lemm1 da lhSlóna. que desconh«c o 1'a1al do Moruoo º" ,no • pior 
am,la que o contradiga. mdu, a erro fatal. nlo 1lunnn� ,erdade1m1nen,c os 
aco111cc,....,n1os. confündc lhes os senudo, 

As peqvcoas lusiónu de IIO«Sa vida. caibam ou não na rac,onahdadc 111d1or 
dos <astemas. deixam ,e entender.Julgar. pautar pela htitóna n,enordaquela 
famíha de Naz.arl Nesse s-cnudo. lemos. nled11amo,. n:,..m0< no tempo 
na1ahno a hlstóna do nascmiento. Cada vei que o fv.cm<"I< encontramos 
nova luz. no-.-o< conhec,mentos. ºº""" ,nmiçôts para cLtre-.,r 01 <lcs<-nho, de 
nosso agir diino. 

Natal� ma,s que um fa10 dcc1s"o da Históna humana. Natal é ma,s que 
uma pc<Juena h,SWTUI que "°" oommc e con-.n, Natal é um arquét,poquc 
,rup,ra nulhões de '5lónas. que mexem com nossos dcseJOS profundo,. que 
provoca sonhos ,nfindos Éo lado de �cstóna·· do Natal 

Hi uma !dadc pn.ileg,ada de °""r e , l\enc1ar ennquecedoramcmc u 
estónas. É a mflocaa. Quando nela faliam as es1ónas. parece que a ,...ia 
perde cor e beleu As rnanças licam mais pobn,s de cor.ição. perdem 
raízes. íicarn cnuca= à leviandade dos nutos an,f,c,ai,, da culrnra de ma;..;.a. 

Contar c,aóriu para as rnanças é exirernarucntc sadio E qu.indo elas 
carreiam a densidade do ml.Slk>o. o efeito beno!fico t a,nda ma,or A1,cs16nas 
de Natal lfm an,os. «!ucsttelado. 111,emocom nc,c. manjcdoorn. anrnuii,. 
pa.srorn. prcscn1cs.. Sio los.!. • Virgem Mana e 1obre1todo o \kmno Jesus. 
Em cada cnança. dorme o dcseJO de ser um Men,oo Je,u,. atJornd<> pela 
mie e o pa, da run Ele ouSII alegna no-. ctus. O. anJos ,em cm n:,oada 
feslCJar lhe o n.uc1men10 O, pa<ton,s peswa< bem da temo. ht.ulas a 
anorrws quendos. tambi!m trazem =• pttscn1cs O fno da grut4 é "'l""'-"lo 
pelo bafo çtJ,<Jo doi ammais A despro1eção do pn:-.<.'p,o t <uperada pela 
h:mura "-'11•cm mãe 

Nio faltam os penicos do Re, llcr,:,,k, que: quer mal.!r a criança ,..., 1,ora 
U:113. mlcrfen: o anJo e '31�• A rnança nc<.c.,111 sei ,·,umu!.ul.! ne,-.., 
°""JO de bondade. mas denuo do n:ahsmo do mundo com ''"" per1io• 
Prcn�a confiar no, anJOS que fa.cem feMa e a defrnd<,m ,\ pobrcrn e 
.. mp!,c1d.ode do pr,,s<'p,o de<loca o , alor da< ro1sa, m .. ien.i,s p,,r� ccmra lo 
na pe•soa do Mro,no As aien,,õcs ,oltdITl-,e p,ira a <n.111!,a .1: do,,o que a 
c""nça nccr,"ta O< pn:sen1e, \áo �mfüau,n, à meJ,da que u,,,Jna:m 
e>-11 npcnct,c1a do c.df1nho e d.t Prl'><'I\Ç>I e nur><.a um 1uh,hmm·o dela 

Tempo de 'latal I Oulá o, p.u, ga;w,.scm .ú�un1.- lu,r.i< com .. 1,d,., e ""'"' 
nawJ,,.... para seu, filhos pequeno<. encant.111dn-11,e, a n,�lc. fat.er,J,, os 
adormttcr ,:erud,,., de anJo< em , ., 11<,,__, polu><,�o Je ,m.,�c-n, � "º'"" 
pro,,-am.n tele"""" com teti, m,ios ,az1,-.. e ,lntnn<lnn•• d,,. ,.,l<>n:s 
profundo, Quandu _i' ,u, ,.Jade adulta e ah' m,•,11,0 4\an�ad.t m..nrd.trn ,om 
fcllc1dadc dessa, estón.u que 11,c:s po, oaram de Ml�,a e pmc,., d aurora da 
,,<1a1 O. poente, pan:c,:m ma,, belos quando a aurora dc,ponioo ,;on, nMt< 
e<pleodo,-. 

li DIA 10 DE DEZEMBRO 
DIA INTERNACIONAL 

DOS DIREITOS HUMANOS 
l'Todas as pessoas nascem livres e iguais em 
!dignidade e direitos São dotadas de razão e 
conscêncre e devem agir em relação umas as outras 

1 

com eeplnto de fratemidade.• 

Artigo 1- Declaração Universal dos DirB1tos Humanos 



O povoamenio d.l c1dJde de Jal)en remon1a .1 .it,,nura do ··�jJn,nho nmo das minas". 
realiuda por Garcia Rodni:ues Pae, por volta de 1700 Lsre no, o cammho que hg.1,a a 
fn:JUC51adc: N S do Pil.1rOO lgua<;u ao Parafbc 00 Sul ,ub,utu,u ocamrnho feito por ..., 

Em 1728, é ab<,rto uma no,a ,aname para a, rrunav do ouro o caminho nmo 1k 
lillJllll" Em 1743, lglkl<.10 D,," ¼:lho Camara filho nw" ,elho de G.rn..w P.-?s, recebe 
seunana ( Grande lote de 1cm). hml(.,.Ja pdO\ nos Santilll3. e S.!ntO Antômo 

Por prov,siio regia de 18 dc Julho de 1750 é cn,,d., a fn:gut'IJ (D"lnto Pamqu,.il) d., 
Sa.;ni Famll1.1 do Carnmho :-;o, o do Tingua A, tem, de Japen fic.ir.,m subon:lmad.J.s a 
Nova heiuc,1;1 C'om pro'1-.IC)de 8 de JdllCIIU de 1762. Pedro D,,_, Paes Leme e,hficoo na 
sua faanda Bclem. a capela de \/ S. de Belcm e rn.:mno de D<:u, 'fo ano de 1795, ,1 
fn:,uesia da sccre Famfli.1 do língo.1 conta, a oorn dois cngcnhO\ de açuccr e qu.itro de 
aguardente l,racul11v:idoam:,7 caff mandioca. milho e k,pnncs. 

Em 8 de no,cmbrode 18�8. e lflJUguradJ a e,tJÇlo ferro, 1.ína do po,o.ido de Belem 
A bonna e,uçâo em e,1110 nec-cfu-vco foi projetada por arquitetos mgte,e, Em 1872, 
Belém pa,,-.a a mtcg:rar o mun1c1p1ode Va_-.,;ourn.s, 

A, teITa.s(jUc fonnav.un o "'11lgo mcwgado de Belém ( fau'OO.il.5.ulwnae fazenda Belém). 
foram vendtda5 l "Companlua lndustnal de Seda Ranue'", que em 1895. ,endc parted.is 
tetTa5 para a estrada de ferro Central do Brasil. A Central do Brasil unha oobjenco de 
melhorar o, rama,, de lrm, Belém tran,,fc,rma..sc num cnm.-posto fcrrov1ano 

Próximo da estação vai crescendo o povoado de Belém. O pmo !>('Ole a neces;idade 
decom,tn.nr�ua 1gn.,Ja. Em J9de JU!hode 1900, o bom casal Joàodc �1onlevadc e M.manna 
Pues leme de Monlevadc, doam ao B1spadodc Peuópoh, um terreno de 1 337 m2 para 
a construção de uma capela dedicada a N. Sr• da Cooceiçilo próximo à C\,l:)Ç:io de Bdem 
Em !941, a 1grcJa N Sr" da Cooceiçàoé levada a honra de rrotnz paroquial. r-.c!.le mi:smo 
ano, Japen pa.s..a a mtcgr"dr o mumc,p10 de r-o�a lguaçu. donde <,e cm,mc1pou em 'M) de 
JUnhode 1991 -- 

1 

Capela de Nos-a Se11Jwm da Conccíçõo, em 19-16 

dezembro/'anciro 

Em 1947, o pov o.dode Belém Jlil>'-' J '>e ch.un.ir Japeri. 
numa homenagem ao pnm1nvo nome da região. Japcn. no 
Tup1-Guaoun siputica••aqu1loquc Ilutua". t umae<p6.ie 
de JUOCO (planta que O\ 1nd1o-; faziam esteira,, apra dc1tarL 
Apo, o ãmõocrclo da l.iranJa_...., anuga,; f.u..-nd.ts forJm 
loteadas dando ongem a vcnos bairros. Scn.do a,s,m, em 
Japcn. Jpó-, 1950. ,cnfica-<,e um aumemoporul.te1onal 
Ho_tt'. a populJ�.i<l est.l em tomo de J 00 000 h,1t,i1an1< .. "' 

V,s,1e a matnz de.\ Sr' d.l Conce,ç->O de Japen e 
apn),e11e para conhecer a en<.anladora cnl.tde de JJpcn. 
onde ,ua h,Mona e ,ua exuberante nJtoreta üo grandes -·� António Ulurda de Mennes 

Imagens de Iguassú/çu 
História com Arte 

são outros 500 
A Assocreção do5 Magistrado-; do l:s1adodo Rio de Ja. 

ne,ro - AMAERJfl' Região. a O,ocesc de Nova lguaçu e a 
Dm:çlodo Forum de No,'ll lgu:içu. con, Klam a iodas para 
a expos1<,ào lm.:ig,:-nsdc lgau,.,,u/çu. 

Período: 07/12/'.?000a 19/0lnOOI 
Local: Forumdc \;o,a lguaçu 
f:nde�: RwJui1 \loac,r\1.ugm,s \1or:IOO. 18 
Ccn tro - :>;o, a lguJÇU - CEP 26.25�- l 70 
ra, 667-0711 e 667-2741 

Capela de Nossa Senhora de 
Guadalupe será restaurada 

O Gm cmo bt.JduJI. atms-6 d.l �c�-n:IJnJ do: 
Cultur.1. Jlltoru.oo a aphcaçêo de recurso, até o valor de 

RS 149 k78 00 ( lento e qu.Jn:nta ,. nO\c m,l. 
onocentov e w1enta e o,to re.m) para a n,,t.u1r.,,,.:io d.J 

C.qx:IJ de r-.o-.sa Senhora Jc Gu...Ltlupc, con,tnuda em 
17)�. sttu..Ja no b,mro Llgomh.l. 1'"1Óqu1Jdc :-.o,'-' 

.Xnhora daConcc,çJO 
de \1arJp,cu :--o,a l�ua,;u 

Matriz de N.Sª da Conceição de Japeri 
100 Anos de História 



? 

Caminhando no humor 
Trocadilhos 

Por qua o poste quebrou o maior pau 
com a limpada? 
Pon:µ&, w , it-•J que o fio não era dele' 

O que podemn!i (Her como grupo! 
1 Escn:-;cr canas para •ornar o grupo conbe<:1do. dar palavr:a de h1n10 e 
coragem para outros JOVen, 
2. O grupo adq,.11rc o subs.id10 proposlo e prepara a m,ni�o de PlaneJamento 
de ativ,d:ides 200 1 

Fm,i. Somru Ch(m,ados Rouiros da 
Ju,-.-ntude /' 1:.·d,çiío. CCJ/Sãa Paulo, 1997 

O qua o tijolo disse para a tijola7 
Tem um cunemo entre nós! 

Qual éomelho. 1e.1iéclfuproolhogordo? 
Col<ooDo< 

o qua é Kann,i? 
Ê i.rn estaoo da ela,ação � q.ie só S8 atng8 
em Sorocaba Exe, ,,pio Karma, pessoal! 
Zezé t:i Camardo e 1..i.ciano já ":!lll chegardol 

O qua é TAO? 
Ê o ret dP ro::ada "'IISIICa! 
Exet,ll)lo PaiJoO:letvéoTAOI 

cuidados slo fatores de un,lo e entusiasmo para muuos grupos 
Um grupo que p!ra de vez cm quando. a, al,a a sua can,mhada, a v,<la de 

seus membros. tum grupo que cenamen1e promove o crcsc,mentode totlos. 

ff Avallaç!io - O(a) animador(a) coo, ida os JO''ens a p,trt•lhartm uns com 
osou1ros. 

1 Que passos pm;1>am ""' dados para que os panic1pan1es e o grup<1 
cruçam" 
2 O que fo, nw• 1mpor1an1e do que fo1 falado sob.to grupo" 
ff N- AçAo, Nosso Viver: Grupo de JO\cns nio fo<:a parado tc,n que 
1011har, cantar. ser feliz Pre.:1sa rtahur alguma, ações concrc1as para 
ficar ma,s anunado 

A venda na livruria do 
CEPAL: Rua Caplliio Chaves, 

60 • Centro . Nova lguaçu 

Para se aprofundar mais na 
avaliação e pjaneJamento, 
sugerimos o seguinte Lan- 
çamento: o que falta para o seu 
grupo de jovens: ação, for- 
mação ou espiritualidade? 

li kenetlndo Jumo,, • Tk:nlca ·-O dewjo m�glco .. 
l O(a) coordenador(a) pergunta 1<11 joscns 
a) Qua,. as três co,= ma.111mportamcs para vod em 11<:u grupo? 
b) Se t,vesse um de;:,,JO mágo<:o que pudc,;sc mudar ir& co,su no 11<:u grupo, o 
4ue gostana de ver mudado? 
2 Os j,ovcns contam os dei,,jos mtg1co, que p()denam mudar o grupo e 
rtflelem por que predsan>Oll mudar ena. cot:,.as7 
3 Conv....,.: O que o grupo tcm estudado nos 11<:us eROOntro,i? Que 001TU 
111> idades pn:lendem realizar'/ 

Depois da con,·ersa. o srupo e.creve uma Cana Apostóloca par■ o(a) 
Ai.sessor(a) da sua diocese contando m assuntos que Já cstUOOII e 0< que 
es1ão acerutdo1 para os próximos cnc011tros. 

li Vivendo a Pio.lavra de Oeus, A Palavra de Deus no Eungclho de M=os 
4.2-?. p()de 11<:r proclamada por um casal de JOvcn• (d,v,&..se 0< ver.;fculos 
entre os dors: usem a criativ,dad,e para a knura) Dcpo,s os do11J0vcm podem 
coordc:nar a pa,1illu, da p.-la,·ra. Jesus fala do tcm,oo pMa. semear Como o 
1rupo p()de ser uma !en:a boi? O que cada pessoa p()de fucr para que o 
grupo lenha frutl>I' oon,o Jesus deseJ•7 

I Tu/o d, Nefludo para o(d) Animador(a): Ho� em d,a os grupos de 
JOvcn, costumam .-·ahar as reuniões e demais .iiv,dlodei. Isso t uudllvel e 
1mp,man1c I''"" o grupo. De tempos em lempos. chep o momento de parar. 
rever o que se tem re,10, d,sculir 1vJnços e d1ticuldadc1 d1 vida do grupo A• 
palavrai de Jesus sempre •Judam a ••�liar o que 1emo1 fcuo. Por isso. t 
,mponantc re.:ordar a rcnedo blbhca da rtumlloe tambtm outros le�tosque 
ajudam a ircn1c a perceber como anda o ntwo grupo. 

Um grupo de jovens t ,mportanlC para a vida das pessoas que dele J)U11C1()lftl, 
Jesus nos fala de um lcm:no bom. que acolhe• p,ata,-ra de Deus e dá fru1os 
O grupo produt frutos, se lraballul I sohdanedadc. 1m11.adc, organi,ação. os 
sonhos e outras ro,sas (a,colhem-se uns aos outros. ctud:lm do an,b,entc da 
rtuni3o e não deixam para a dl111n1 ho1õl a pn.,paniçlo dos cnconlros). Esses 

#Oração/Acolhida: An,mador(a) do encontro. con1 algumas pala, ,as a,cothe 
O grupo: "Nds fumos com'OCudr:,s por D,u, n efru • anMnC1nr D 8= 
N<JWJ, m, UJ/1 D 11m odDd< d< Jesus uos JOUIIS. p,,, usn nos/< <•icon/ro 
V<lffl0$ C<>n/ar • rr::,,r a gm,od•::11 de !Nus. qut I o aroor. • D ror/Jlf<ln q,,. 
deu paro m-.-rmoi a "d" ,.,, gn,po Juntos. """'ºs d,::.er rom 1"Q<,for1<" 
m,nrag•m d, /11 1:5.17 ·o q"" ,,. m/Jndo i iJlo· Am•m•s• uns 001 au1ros· 

li Mauna/ �«•·u6no: Dlbha, papel para lodos do grupo, CJOCU. obJC10i 
p.ir., a arrumaçlo do aml>,cnte 

# lJrctu p<1ra o coord,nad<Jr· ler a proposta e preparar o encontro rom a 
e<jUlpc d,c coordcnaçlo. preparar o amb,ente e matenal a s,cr usado,dostnbu,r 
o con1eúdo dando o lempo adequado pan. que cada momento scJa ben, 
''""CIICUldo. 

Roteiro: Como anda o nesse Grupo? 

OIIJl<:TIVO · Contnhmr na rev1são da cammh...Ja do 1rupo pera pcn:eber os 
s,na,s de ,idll e M novOll caminhos a pcrcom,r 

sd••azcoron1> bru••(µ 1a•o• cioro�--------.Q�;\\tH\IJi�� '1'� 1''111[ix} IJ��>----------""="c ·��"� 
� PASTORAL DA JUVmTUDE 

AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO 
�gou <kumbm. chegou a hora de a,"ahar e planepr Para aux,hHos i>eSla 

tarefa, publicamos e,te n�• um fOIC1ro de encontro que propõe uma re, ,são 
da cammtiada do grupo Para a etapa do PLAN[JAMENTO. md,camos o 
,uhs,dw "O ,,ue fulw para<> s,:11 t:mpo de JOH1u Aç4o, F<>rmD(ifo uu 
E.sp,mua/,J,,JeM (v,,p aba,xo) Um bom trnbalho' 



1 DESTINATÁRIO 1 

GENTE ... ATÉ rEVEREIRO.� 

Curluws Chap/111 ,ú h11we1redo 

dezembro/janeiro 

4. O que a ltn ser uma pnsoa tio altgrt, dla11te das 
athidadl!!I por vod tio lWm "')Dduzldas? 

Tah�z seJ• por que tuõc que faço t! com muno amor,e por 
acrcd.ttar que tenho uma nuslio que � MI nunha, Dão dc,o deixar 
de fad-la 

há 33 aoo,). lrfs filhm FUv,o de 32 anos. Alexandre de 29 &no<, 
Andn!i de 19 anos e Isabel, a neta ma,5 hnda, de um ano e oito 
meK!I e futuramente cm feven:iro, o Oaruel. 

J.. O qut 4 ser família para vori7 
famflia para mim t • célula capaz de transfonnar a soc,edade 

e a Igreja. e amor, part,lba. companbcinsmo, doaçio, comuohio 
' ft 

,t..., Reg11ta 

8- O que vocl! 11ostarla de dizer ao no&so po,o de O.Wl romo caminhada de um No�o 
Natal t Ano Novo? 

Que: seJam r,�,. a este Deu, mara-,lhoso, compromcudos com a Diocese, fona!cc,dos pela 
As1Cmbl6a e rc,ponsive,s por um No,o Mll�mo �m exclusão. S6 assun o Natal a<:01ncceri 
de fato 

9- Ana. Quem f •od para o TIAo e qutm 4 o T1Jlo para vod ? 
Ah .. É como aquela linda mõsica do ChlC<:I Buarque qlle d•� "Eu aou sua. menina, �,u .. e 

ele i o meu ntpu_ , " 
"Tilo é o meu amor e o meu amor \Cm umje110 manso gllt é f(i seu. 

(j. Qullil OII tn1balb011 que vocJ iem rNlliudo ao loni;o da 0065a hlmlrla Dloctama? 
Jn,c,c, com Pastoral de B�u,mo na Ca1edral 0.-pois mudei e procure,• comunidade de 

São Franc,.rodc Salc,, pró.uma• nunha casa e trabalhe, mu,10 com o Grupo de Pencvcranç1 
e Pas1oralde Bau,mo. Fo, umacxpcnenc,a mara-.lho;a. Depois Pc Banolomtu pcdm quteu 
• um, -.e aCuortlena1Jo da Cmchc Comumtána Je1u1 Bnm Pa,1or, onde estou l.i 1 l ..no, e 
me dtdico de corpo e alma. JUnlamcntc com a equipe Coordeno a Comi 1ão de Mmi<t.!no1 E 
o rr�alho moos atual, �com• P11-,toral daCnan1a onde quero me dedicar ma,,. A�"Ompanho 
meu mando no = trab.il ho d,acon.il crn Conrado. J unto àq"" lc po, 'O maniv1lhoso e t,o.p, i..Jc ,ro. 
Tambtm paru.ipoda D-• da Cánw.-. Com, s.'lo.> Diaronal, Comclho Mllll1cipal de 

7. ",este a110 tm que comtmoramos Oll 40 ano• da Dioctst, quais foram Oll fato1 
hUr(lrkos nllgiosoo qut mais 11111rran.m 1 ,ida da DOS5I lueJa unida ao seu po,o? 

A época dad,llldur1 ass,moomo no pnnc1p,oda lJrcJa, fo, o periodo de m.uorcrcsc,mcnlo 
e fona1«1mcnm em 00$5ls comunidades, a Pftparaç3o do Sínodo D1ocesaoo. a ,nmtmçiio 
do,; M1ni,ttnD1 Lc,goa. o d1:u:ona10 p.ora h<,imcns casados, as 11\JSIÕtl PopulattJ e a noaa 
�mblt,a D,occ'-111& A1ual 

S- Por qut vod acudUa Duma Jireja mlsslon,rla e 
Ml1>llltrlal? 

Porque me smlO rcspomivcl por cootmuar a obr1 da cnaçlo t 1Cndo Ullm nio posso ficar 
,solada E c,ta lgr<:J& hbertadora que tan!O amo e acmbto, me le,a a s,ur em ml9Slo t 
11ervtço pnndpalmcotc com os ma,1 pobtts 

1 REMETENTE 1 
DloceH de Nova lguaçu 
Coordel'NlfiO de Paatoral 
Rua Capltlo Chavn, 60 CtJntro 
Nova lguaçu • RJ •Sras//• 
CEP.: 26221--010 

GENTE QUE BRILHA 
CAJI.LITUS PERGUNTA, ANA REGINA RESPONDE: 
J.'lfomt: ANA REGINA FORMOSO DA SILVA 

z. Como 4 tollllltulda ALI famllla? 
Meu esposo. o Dlkono Scbashio Cosme. { aoll!OI casados 

Em pnDdp10, parttt"•DO$ e,par,tar cst.1 afirmaçio Dizer 
que a Diocese está Viva, é ubcr ru:oribccer a força do nosso 
Po,o, muno bem rcpresentado por quue ll'CUJIIOS innlos e 
,nnbquc na diurna Assem\>MLO Diocesma. llCfeditrumn numa 
lgr,,Ja q"" !cm H.Jst«i• e q"" .sab,, fazer a H1slóna aoontocer 
N0<$05 ,rmlos e ,rmis ll:1g01 dmcram porque fon.m e para o 
que foram For1m porque querem • IJrcJ& das Bcm- 
Aventuraoçu, onde a sabedoria e a fchcidadc ,e uDem e se 
oonquisum • parnr dos mau 11mplcs. pobrcs,JUSIO&, hurruldes 
e pacífico,; E foram para que reencontrcm carrunhos mau 
<óhdo< e defirudos, onde valorc<. c<pcrançu e boa vomade 
que se COC<lDtram i beua de.,,cs próprios canunbos possam 
-e rc,gatar ouma MI st1phca, um IÓ dcseJO O de poder cnlrllf 
e saber caminhar numa '6 oomunhlo, na imensa di,ers,dadc 
de don,, na alc,na da pantc1poçjo É 5empn, bom rccordar 
que °"6 quando '"cmos urudos � que o Espfnto San10 nos 
vem" foi bonno demats ,cr e senhr, no, 1d, dias de 
A ... mblé,a. oqu.nto é pos,l\cl 'I\Crc �- qlLllldo lMUS 
,-e""''""" para que tcoh.1m<>I -,da e nele tcnh.uno1 Vida 

Plena. ("um Jcsu mu,10 aprcndemos. I'"'" Ele � ltw111ldt e 
m.,,,., dt ,,>ta\_, No,,o olhar para n Julia.. a,l>da fu, maior, 
a,, "'nlmiplar nn'50 mc,trc e Senhor qu.vldo Clc me mo oos 
e, :1a <!U< no, n!<)ltlCl!\Os cm que: na.o soul>orrTIO', wmo fa,,er 
ou�, ,odu:er. é bom qll<' <lc:"cnlOS o Esptn!O Santo, M>hdáno 
e pane, to oo, aiudar e .,,,. socorrer Poi1 urndo, num ,ó 
f: pmto, o Granel< bp1n10 "°"\cm 

� o I\C>= ag,,.., Crc10 'I"" é o oos.oo ollt.lr para frcnte. olh.ando 
la!nbém de Irente. pela potU da frente, dt,xando-nos coodum 
p,1I1' a pun.a da °i•ha.,lo. onde ela ni,,�,na "''"°' a voz do 
Xn�or damau>d<l e no, abençoando ao anunciar "Eu sou a 
f'l,rn, '( Jo 10,9) e com o Povo de Deu, protagon15ta 00 mruor 
""'""t"'-1mento d,o,;esano dos ulllmo• c,nc<>...,,,. cm nobll 
OlOCCIC, podermos cnirv Jll!Uoa «mi um. 5Ó mão, COIII um 
só <ont\lo, oo,n uma '6 <n<,00 abnndo po,us para• V,da. 
Portai, que nos con,-ocam para a nus<io, para a evangcl1uoçlo, 
pan u mm11ttno rumo li lgn,J• Diocesana da Nova Ahança. 
"A Vida� .. mprc bela, e por >>,$1,> gostarooJ ilcl•". i' nos d>ua ""''° Pai:n Pedro, q"" do alto doa ctus envia-nos a5 cha,e5 
pari COl10SCO cantar e rcur e canw ··a bclc..a de ser um 
e1cmll aprcnd,i" Amém lllm�m Goniagumha, Amtm. 

A DIOCESE ESTÁ VIVA 
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